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tí rp iustamente un mes el Excmo. Sr. Gobernador C iv i l 
^ esos^ w ! Frovincial del Movimiento e x p r e s ó , ( 

'no n -j ' m d0l Con&ejo Leonés de Estudios E c o n ó m i c o s y Socia. 
- i " ipor-etfl ;reacw hásu>ns He un amolin Dlan de D o l í t i e a n r o v i n -

en su discurso de 

l a " ¿ r T ' ^ í o V puntos básicos de un amplio plan de pol í t ica p rov in-
alemanr; - Toda la actividad leonesa tiene, desde entonces, un mag-

-e por donde discurr i r c.on eficacia. E l nuevo ó r g a n o , 
:a el mejor servicio de lar3 intereses provinciales, 

LENTOS 

?erse en A 
ainigtrador 

^ n á u e todavía en trance de ajuste y desarrollo, ha dado ya 
j r s muestras de c ü á n fecunda e intensa ha de ser su tarea. 
: 2 pero esta obra, d- una transcendencia que no escapa a la 

1 nás superficial cons iderac ión , tiene ante sí un grave peligro 
uva importancia hemos de s e ñ a l a r en previsora llamada de 
ilerca qu- a todos d e b e r á ponernos en cerrada guardia. Se 
xata de un mal de fácil remedio, si hay -una fuerte vo lun tad 
'olectiva que lo afronte. Por eso nuestra in t enc ión al s e ñ a , 
ario tanto es de advertencia c0mo d é rec lu ta ; de aviso para 

Una doble actitud de vigilancia y acción. 
El peligro es ests: la f a l t a de una conciencia popular, ac-

.1 [iva y operante, que rodee con su calor las iniciat ivas y se 
ligue a ellás con: el i n t e r é s apasionado poj;- la obra propia. 
Sin esta colaboración p o p ú l a r , los esfuerzos s e r á n infecundos, 
c c k o in pckn t t s golpes descargados en el aire. Es precisa 
yáa ayuda del pueblo; y una ayuda m á s mora l que mater ia l , 
que ésta es de fácil impos ic ión coactiva y - a q u é l l a sólo nace 
como lógico fruto ¿ e un na tu ra l entusiasmo. 1 

Por ello, en esta etapa de la vida leonesa que recibe el i m -
detkll ". Pul30 constructivo de la acc ión creadora de la Falange, hay 
, ^ ^ .un primer paso que es necesario dar, si queremos andar con 
^ 0 ^éxito el camino de una buena polí t ica pro1 
detallan: 
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V cu 
la un ión de 

una total cu-mun comprens ión , 
d e s p u é s . 

Si se logra despertar en las gentes la rnás l fve inquietud 
r ía vida de la Provincia, é s t a las l l e v a r á al deseo ds. cono, 

er lo que per impr imi r l e un r i tmo nuevo quiere hacerse; , y 
ii llegan a conocer la obra que la 'Falange ha iniciado ya, su 
•ntuíiasmo será hijo de su conocimiento, y su ayuda eonse» 
utr.da activa de su entusiasmo. 

Así, eclo así , la tarea a l c a n z a r á sus. metas. E l - Consejo 
Leonés de Estudios E c o n ó m i c o s y Sociales c u m p l i r á una sin-
Jlar nrsión para la que fué creado. Y L e ó n p o d r á dar cima 
la úiiea política provincial posible y conveniente: la de' la 

Falange. 
A D O L F O D U Q U E 

Y U G O E S L A V I A N E U T R A L Y T U R Q U I A NO 
B E L I G E R A N T E E N E L C O N F L I C T O 

I T A L O - H E L E N I C O 
Londres, 1 . -EI Presidente de 

Turquía , Inomt, 'en un discurso 
pronunciado en la s e s i ó n «te 
apertura de la Asamblea Na
cional turca ha manifestado 
que la no beligerancia de T u r 
quía no debe ser o b s t á c u l o pa
ra mantener relaciones amisto
sas con todos los pa í ses . Ha 
declarado e s p e c i a l n n í n í e que 
desde la úl t ima te^lOn de la 
Asamblea, no se ha" operado 
n i n g ú n cambio en l a pol í t ica 
turca con respecto a la ¡guerra 
a c t u a l . - É F E . 

de E s p a ñ a 
c o n f e r e n c i a c o n 

O Ü m a r 

Ecma, 1 .—Según noticias del frente, la p e n e t r a c i ó n . i t a 
liana en te r r i to r io griego, se -efectúa en des direcciones: de 

ircc££.tro hacia Jaijina y de Korcha hacia Flor ina . -Desd^. 
Janina, las comunicaciones bajan hacia Atenas y desde F i o . 
r i ñ a hay una carretera de 50 k i ló rúe t ros a Sa lón ica . 

E l diari0 " I I Messagero" escribe hoy que a pesar del^mal 
tiempo y de los o b s t á c u l o s y voladuras que los griegos han 

. opuesto, con t inúa sin cesar el avance i ta l iano. L a t á c t i c a d U 
e jé rc i to griego. es,' hasta ahora,-defensiva. L a r e g i ó n en qü«. 
han fenetredo les soldados i tal ianos es el E p i r ó o Chamurr ia . 
r e r i c h - d e maleado c a r á c t e r a l L a n é s . — E F E . 

COMUNICADO (IRIHGO 

Atena ; 
del al 

.-Commiicado ni'nnerc 
n a n d ú de las fuerzas 

heién; 
•1 frert del E y j r p . -la$ 

SÜS de i f i fante-
in c o m p l é t a m e n 

i p é r d i d a s para 

Lisboa, 1 . — E l embaja
dor "de E s p a ñ a , 1>. Nico
lás Franco, ha celebrado 
ima entrevista con el 
D r ; Oliveira Bala-zar, Jefe 
del Gobierno^ p o r t u g u é s . 
— ( E f e ) . 
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I - , . r , r i cePres iden te í | l 
, .al- ha 'legado es avión a Vichy con 

i s . _ E ^ u e t - proceden-

Lincoin , L — D e s p u é s de 
cr i t icar la pol í t ica exter ior 
de K o c s e v e l í , en un diseurso 
pronmieiado por radio, Hco-
ver pr$>puf4o q u é •para h a e é t 
frente a los actuales p&li-
grOs, íes Estados Unidos de
be r í an dar el mayor apoyo no 
siblts dentro de í a légala Jad, 
a la Gran B r e t a ñ r . ; cesar en 
las provocaeiones d a l a his_ 
t o i i a norteamericana vxie 
"hostiga a los leones de u L 
t r á m a r " y poner de relieve 
que los Estados Unidcs de
sean l a paz del mundo e i n -
í ' s r rnar l a op in ión mundia l 
que lc«i i iorteamerifauos se 
a rman con el lso?o objeto de 
salvaguardar sus intereses. 

L A C O M U N I C A C I O N ' D E 
t l O O S E \ r L L T A P E T A I N , 

Washington. 1 .—Según el 
diario "Washington H e r a ' í l T r i 
bune" Roosevelt se m o s t r ó 
muy'severo éh la comunicac ión 
enviada á Petain! Ind icó Roo
sevelt que'serla lamentable la 
ro tura de la amistad franco, 
americana, d e s p u é s de 1G0 
a ñ o s . — E F E . 

OTRO DISCURSO D E W Í L . 
EXE 
iSTu?v.a Jersey, 1.—Desde su 

t ren de la c a m p a ñ a electoral, 
Wilkie ha pronunciado una' alo 
cución en la que c o n t e s t ó al 
i iscurso de Roosevelt en Bos-
:on. D e c l a r ó que la pol í t ica del 
actual presidente conduce di_ 
rectamente a la guerra, para 
la cual no e s t á n preparados les 
Estados Unidos. Man i fe s tó lúe 
go su e x t r a ñ e z a por el hecho 
de que el embajador n o r t é a m e 
r i c á n o en Londres, Kennedy, se 
halle ausente d3 su puesto en 
estos momentos tan. c r í t i cos 
y c e n s u r ó l a ayuda de Roose
vel t a Ing la t e r r a diciendo: 
"Los pedidos hechos por L o n 
dres hace siete a ñ o s , no han. pa 
sado a estado de encargos a 
esta a l t a r a " .—EFE. 

¿ W I L K I E O • R O O S E V E L T ? 

N ü e v c Y o r k , í . — S e g ú n el 
per iódico "Amer ican E d i t o r 
and Publisher", el 75 por 100 
de los diarios norteamericanos 
sé incl inan al lado del candida, 
to a la presidencia- WUkie. S-.n 
embargo, la revista "For tune" 
dice que el 69 por 100 de los 
electores se p r o n u n c i a r á n por 
PvOosevelt.-^-EFE. 

tr , nuestra 
av'iació.n b o m b a r d e ó y a m e t r a l l ó 
en - vuelos rasantes, IpS cont ingen 
tes eneniisos. Hn . ' nn combate aé 
reo t i ié derr ibado un; av ión i t a 
l iano y se vvñ caer a o t ro visible 
mente alcanzado. 

Duran te la jornada de hoy. a 
pesai' del ' ma l tiempo,* nuestra^ 

' fuerzas 'reanudaron Su ac t iv idad . 
U n , aparato de reconocimiento 
eneipigo. fué obligado a re t i rarse 
por uno de nuestros aviones d é 
combate que le p e r s i g u i ó , y alean 
y.á van Su fuego. Nuestras fuer-
y.-as navale.s-^bombardearon con re 
sultado y por' espacio de m á s de 
una bora, gl ala derecha del fren 
te enemigo" ' .—EFK. 

P A R T I H I T A L I A N O 

Cuar t e l general de.'la's fuerzas 
armadas . i taliana^. Comunicado, 
n ú m e r c , 157 del d ía 1.° de i \ o -
y i e m b r e ' d e Í9nU: , . ' 

'"bas operaciones en el E p i " 
ro se ( iesarrol lan regularmente . 
Nuestras fuerzas alcanzaron el nu 
do de carreteras de K a i i b a k i . Se 
prosiguen los trabajos de repara
ción- de las. v ías in te rumpidas por 
el enemigo en re t i rada . . . 
! E n A f r i c a del Nor t e , nuestras 

columnas r á p i d a s atacaron a las 
fuerzas adversarias y las pers i 
guieron hasta , m á s a l l á de A!am 
el Somne, 40 k i l ó n r e t r o s al é s t e 
de S id i el Bar ran i . Nuest ra avia
c ión e f e c t u ó v io lentos bombar-: 
d é o s con t ra laS posiciones enemi 
fc;as, entablando combates con ca 
zas. E n luchas encarnizadas, fue. 
ron . derribados siete aviones ad
versarios por nuestros bombarde
ros y otros diez ppr nuestros ca
zas. Dos aviones m á s fueron p m 
bablemente abatidos. P a i t a n tres 
aviones propios , l-a a v i a c i ó n ene 
miga e f e c t u ó , incursiones sobre 
el' a e r ó d r o m o de M a r i n a r í a , cau
sando un muer to y - t r ^ s heridos. 
],.,c>s d a ñ o s materiales fueron lige 
ró». . • < '• • .' / ^ 

E n A f r i c a or ien ta l , i n r ú r s i o n e s 
a é r é a s del adversario ' Sol.ire A d i -
•Galla con d a ñ o s l igeros y tres 
i n d í g e n a s heridos sobre A g o r d a t 
sin consecuencias. Los a p a r a t o » 
enemigos lanzaron varias bombas, 
entre ellas una incendiar ia , sobre 
N á p o l e s , causando d a ñ o s l i m i t a 

dos en Piagnol!. Por ta Gaux,' Cab-
rtá'na y Po i i igHanü-JJa i"cu . . 'Se de
plora u-n m u e t t u y cinco het ' -
dos I.'IFE. 

V O L U N T A R I O S B U . G A -
R O S C O N L O S IT A L; 1A -
N O S 

Sofía, ' l.—-Aunque en ,. B.ulgaría 
se est ima c jue ' l á a c c i ó n - d e -iia.!-i.a 
en Gracia t e n d r á un t inal m u y 
r á p i d o . n u i n e r o s ü s vo lu r i t ano . i 
oriundos de las regiones ' f ron t e n 
zas: con Grecia, piden: ¿u inc.órpü» 
r ac ión a_. las' tropas fjue luchan 
contra Grecia .—EFE. 

, L A N E U T R A L I D A D D E 
Y U G O E S L A V I A 

. Be lgrado , 1.—Yugoeslavia ha'-
definido su ac t i tud ante ei con» 
i l i c t o . I ta lo-griego, mediante una 
nota oficiosa d e l ' G o b i e r n o . , en W 
que d e s p u é s de recordar ' las re 
laciones amistosas: que V ex is ' tén 
entre el p a í s y l'as naciones ve
cinas, sobre todo Aleman ia e l i a 
l ia . se dec la ra : . " ,'-, ; 
•'• " E l . reciente . conf l ic to . surgido 
entre 'Italia* y -Grecia.. . que- V u -
goeslavia lamenta p rofundamen
te^ ha .llevado la .guerra a." los 
Balcanes. • Se comprende-.. pues, 
que miés ' t ró p a í s ' siga - com Ia. .ma 
>"í,.r a t e n c i ó n la nueva situacit^u 
que se ha c r e a d o ' y .que dedique 
todos sus é a f d ^ z b s a mantenei-
la paz. teniendo en 'cuenta . l a 
conducta que hemos scgui.do has 
ta ahora, el gobierno yugoeslavo 
espera que la marcha .dejos; a c ó n 
fec imie i i tds futuros , no afecten a 
sus Intereses y (¡ue .estq's sean 
respetadas por" parte de l.os be l i 
gerantes ' ' .—EFE. ' 

C A L i F O R N I A 

Nueva York , 1 .—"Ásso 
ciated Press" cemunioa 
que el ex jefe del Gobier
no i n g l é s Chambei la i í i , se 
encuentra en carñ.no ha.: 
cia California. Parece ser 
que esta noticia procede-
de B i n n í n g h a m , ciudad 
natal de Ghaonberlain, 
donde tan s d I o alguiias 
personas han s;do infor
madas del v i a j e . — ( E f e ) . 
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E E Q Ü I E S O A N T I N P A C E 

Muciias flores, qu izá como 
nunca de floridas las tum
bas; se trajeron flores de mi l 
pueblos para adornar las se
pulturas. 

E l tiempo res tó gente a l a 
vis i ta de los cémentero i s . Y 
luego, el i r a l camposanto, * 
tan lejos, a.pie, cuesta un po 
quito de trabajo. 

Es te a ñ o recibieron tam
b i é n su merecido tributo de 

i gratitud y homenaje esos , 
muertes a los cuales se h a 
aplicado un nombre sencillo 
y que encierra una honda y 
emotiva s i g n i f i c a c i ó n : "los 
caídos". 

HÍe aquí las tumbas de 
aquellos cuyes nompres, (o 
cuyos restos só lo ta l vez) 
son conocidos, visitadas y 
í tdornadas dignamente. 

A q u í del c lás ico verso: • 

L a ausencia es aire " \ i «• 
que apaga el poco fuego 
y enciende; el grande... , \ 

Porque cuantos m á s d ías 
pasan, cuanto mayor es, l a 
ausencia de ellos, m á s "pre
sentes" se hacen estos muer
tos gloriosos,- estos "arquitec 
tos de sangre" d i g á m o s l o así, -
de un orden nuevo por e l 
que cayeron cen honores de 
martirologio. 

H a n de pasar muchos años 
y entre los que vivieron las 
horas t r á g i c a s y esperanza
das de l a Cruzada Nacional 
s e r á n estos muertos los favo 
ritos, Y antes que p a r a n a 
die, como ahora son las deli
cadas ofrendas de coronas y 
flores, s erá para ellos nues
t ra sincera, cordiat y emocio 
nada orac ión á e estas horas: 
^Eequiescant i n pace". 

Deseo de p á z eterna para 
aquellos que cayeron por 
conseguir l a nuestra a q u í 
abajo. ¿Qué españo l lio lo _ 
siente, sincero y cordial? 

Lampar i l l a 

O R O D E E S P A Ñ A 
es la 

U V A D E A L M E R I A 
Reconocida umversahmmfe co
mo aumento áe maprecUible 
valor. 
Exportada a todos los páises 
del mundo. Es ana positiva H-
quesa ^aciomA. 
Por eso la Falange se afatm en 
conservarla y aumentarla. 

p i r t í d ® 

d i i y e f 
E n el campo de la Corredera' 

í u v o lugar ayer el anunciado par 
tido de í ú t b o t ¡entre un equipo 
compuesto por elementos de la 
Cultural y , el titular del pp-pular 
barrio de Santa Marina. 

E l encuentro, concertado exclu 
sivamente para probar futuros 
elementos para unir a las filas 
de nuestra Cultural , t e rminó con 
la victoria de é s t a por 5-2. 

L A C I E N C I A P R E S C R I B E 
cpmo aXimentos preferentes, 
los ricos en vitaminas,, pródi-
go:s en '(dorias y gratos de 
sabor. Por eso los médicos re
comiendan la 

U V A D E A L M E R I A 
^ Aúx i io Social sirvé este uwg-

o m m . A s 
p r o v i n c i a l e s 

Tuvimos ocas ión de visj tar al" 
Presidente de la D iputac ión Pro 
v iudal , camarada Iglesias» quien, 
,a preguntas ñ.uestras sobre el~ 
"pueblo modelo" que ha de adop 
tarse- para e n s e ñ a n z a de lo • que 
deben ser las poblaciones rurales 
modernas nos dijo que había mux 
chas solicitudes para ello, y que 
por lo tanto era c u e s t i ó n de más 
detenido estudio el decidir. 

Tenemos entendido que acaso 
sean dos, o tres,Tos pueblo^ que 
•Se elijan para .instalar en ellos 
las construcciones y modificacio
nes que les hagan "modelos" en 
su, clase. 

T a m b i é n nos dijo el Presiden
te que se ocupaba del nuevo R e 
glamento del Consejo L e o n é s de1 
Estudios E c o n ó m i c o s y Sociales, 
que va a ampliarse con nuevas', 
comisionas y se c o m p l e t a r á con 
nuevos vocales. 

E s t á ya en marcha, nos dijo" 
por úl t imo, la c o n s t r u c c i ó n de í 
pu'ente de Santa L u c í a y en p r é 
parac ión para -reanudarla la «obra 
de la 'é iscuela de .Huerga de F r a i 
les. 

t a teííi 

Con un día |poco favorable 
para ello, ya que fueron abun
dantes los chaparrones duran. 

te 
E l ganado vacuno, 

bastante i n c i d o . 
abundan 

, k pesar 
de la sequía de pastos de l -año 

té la maüanai comenzó ayer la j actual y carencia de piousos. 
feria de Todos los Santos en | Se pagó según tasa. . ,, 

E n general, ele todo, poca 
venta (ayer. « , 1 
•, Se ve ían en el mercado nu-

nuestra eapital. 
Como y a se sabe que la gen

te se reserva para la feria de 
San Andrés , resulta1 que éeta, 
por tal causa y otras circuns
tancias, no tiene ahora la ani-
raaci'ón de los años .anteriores 
a la^ guerra. 

S íu embargo, acudió, a pe
sar de todo, bastante gente. 

E n ganado,caballar, mular y 
asnal poca animación. L a te j -
dencia de los precios en esta 
clase de ganado era m á s bien a 
la baja, con re lac ión a las fe
riáis anteriores. 

(Acaso hayan surtido efecto 
nuestros avisos de que mirasen 
los ganaderos leoneses no ma
tar la gallina de los huevos de 
oro con precios abusivos). 

I merosos ternerillos .recién üa-
|cidos, algunos de horas, cosa 
¡ que alegraba porque la repo-
¡blacióñ ganadera es upo'de los 
problemas, de más interés dé la 
'provincia. 

Hubo algunos. buenos -ejem
plares, cbmo un toro negro del 
país , de Villaobispo, .otro de 
igual pelo y ciase de Vi l laver-
de y un holandés de dos años 
y ochocientos kilos de'peso, de 
D . A g u s t í n de Celis, de León. 

CINCO m m o i o s c 

P E P t t A 

Arte y juventud, se hermanan, a quien no, nosotros, sino 
el público unánimemente proc^ma cerno una de las m á s escla 
recidas» artista^, en el certero augurio de unos triunfos que 
desde su pr imera-ac tuac ión comenzó a cosechar y . que' for_ 
man hoy el m á s imponento de los ramilletes. 

. Cuando el arte l írico, por tantas cosas conocidas, decae, y 
los amantes del teatro y de' España/, tenemos que lamentarlo 
y a que la zarzuela es u n a verdadera inst i tución hispana, que 
aquí tuvo nacimiento y en nuestra tradición musical e s t á vin 
culada a l ver surgir una triple de les méritog y la prestancia 
de Pepita Rolián, nos llena de sat isfacción, 'y nos mueve a 
saludarla m á s que como una esperanza, coíno una inst í tu-
cdón, porque en tanto en nuestro plantel art í s t ico surjan ti
ples de esa envergadura la zarzuela española segu irá culmi 
nando eu el mundo. . • 

Hemos tenido ocas ión de saludar a la preclara artista; Fe 
pita Rolián, afable, toda cordialidad y "simpatía muestra a l 
periodista, ese mismo cautivador don de gentes que le hace 
captarse el .afecto de ,log públicos, pero modestamente se nie
ga a hablar de ella, y por otra parte no lo necesita, porque su 
vida que es una constante vinculación al arte que cultiva es
tá toda en el arte mismo. 

P a r a el arte nace en Febrero de 1936. E s una chicuela que 
ápenas tiene 16 a ñ o s , pero que con su presentación en "Doña 
Francisquita", de tal modo ^triunfa, que desde aquel momento 
su nombre ee incorpora a los anales del arte. L a sorprende el 
l i íovimiento en Madrid, sus dotes se perfeccionaron, ponién 
dose de manifiesto cuando después de la liberación sé presan" 
ta con "Sor Navarra" y "Monte Carmelo"', en que la crítica 
la dedica los raka calurosos elogios, y esta "tourneé" que vie
ne efectuando con la Compañía de Pablo Luna , constituve 
una consagración definitiva, sobre todo en su 'bien amada 
"Doña Francisquita", que fué el agua regia «en que se probó 
su magnifico temple. 

CuPónpro.Cle 

^ t e o c e l e b r a d o ' T ^ ^ ^ V 
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Se pone en n • ' 

•tos industriales de m e ^ i -
^ s y bares) q u e t o ^ , 
•cogmo 
¡pueden 
toficina de 
ide Sagasta, 

las tarifa.. 

^ ¡ S^d.cato (C?on(1 
p o n d r á n e n ' y X p r ? " ^ 
pr imero de N ^ e m b ^ " H ' 

E1 DeÍegado Local 

E L NIÑO í O S E - E A T O ^ ^ ^ r T 
C A S T A ^ O K Sut ió al Cielo en'LeórT 

* 1.° de Noviembre del año 1940. Á i f c ™ ciia 
5 me 

Sus desconsoladcs padres, don Fernando Fernandez D n 
sa (Indifstrial de esta Plaza) y doña Maxnnina p « ^ ^ 

<rs tíe ed£d. 
onaves 
avesaba 

—'mina CastnnnJf1 
hermands, Aiaria-Jesus, Fernando, Mar ía del Pilar « o Z ? ^ mlsi abuelas, doña Petra Diez de la. Peña y d o ñ a ' j u s t / I S ^ ^ ' 1 
t íos primes y demás' fami l ia , 1 z 

m*9< ' 
tropos 
f::r-:0 

g*Í0 
JOS 9 

jeiiod' 

'¿A 

Estoco 

Suplican a usl^d es i s ía a su OFICIO D E G L O R U aue ten! CA 
drá- lugar hoy 2 d í l corriente, a kg CINCO Y CUARTO U IM] 
la tarde en la Iglesia Parroquial de San Martín y acto seguido 
a la conducción del cadáver al Cementerio, por lo que lés q u ü 
darán n v y a grade cides. ' ; , ' 1 T 

Casa M o i t u c r í a : I L A Z A M A Y O R NUM. 24 y 25. 
• £.1 duelo s é despide en Santa Ana. 

Funerara " E L C A R M E N " . Teléfono 1640 

t « y I 
ios Es 

Nue 
está v 
extraoi 
portscj 
sa «le 
ta ma' 

i DEF 
Roma, 

_ fci italiat 
Por el presente se convoca a concurso entro Contratiot nana en 

de Obras las^ de nueva construcción del "Hogar-Escuela I Iroavión 
Orientación Agrícola para la Mujer" en Benavente (Zatí U tripi 
ra ) con arreglo al. Proyectó, Presupuesto y pliego de cono hombres, 
ciones.que e s t a r á n de manifiesto durante diez días,-a paî  combate, 
de la fecha de - este anuncio, en la Secretaría Provincial ( e n v 

•Falange Española Tradicionaiista y de las J . O. N-S., pe 
provincia, de León, sita en él ediñeio de la Excma. DipuLacio 
Provincial y horas de diez a doce. ' . ,¡ 

Las ofertas, que se admitirán hasta las doce h^ra9 
diez del próximo Noviembre, irán dentro de un sobre ^ p 
lacrado y firmado por el concursante baje/ el título f*PP 
sición para optar al Concurso de las Obras de nueva coruz ^ 
eión del "Hogar.Escusla de Orientación Agrícola 'V*™ 
Mujer", en Benavente (Zamora) y se ajustarán al sigu¡e 

M O D E L O D E P E O P O S í C m N : . ^¿¡M 
... naturarde . . . . . . . provincia de . . . . . . mayor G€o{eciói 

dv con domicilio en calle de . . . . . . num. . . . y _ 
Contratista de Obras, se compromete a r e a l z a r / a s ^ ^ 
construcción del "Hogar-Escuela de 0 r ^ n ^ Q l o a ^ t A ]ÍCÍ4 
para la Mujer" en Benavente (Zamora) en ^ canua^u 

'da de . . . . . . pesetas, con arreglo al P r 7 é c t o ; J^SqUeP aVndi 
pliego de condiciones que conoce y a. 108 cuaies ac 
en todas sus partes. . s ' _ 
. León, a . . . . . .^e de 1940. . . Firma(}0f 

i x ' • • * - cŝ rá condición 
Para tornar parte en este Concurso la Contri 

cisa ser español y exhibir el recibo corn A c0mo Contrai ción Industrial,- que acredite al Concursante ^ pr0] 
ta de Obras, en el momento de hacer entrega .de 
sición. ' , ' • • • * . ^ e m e n t o del * l 

L a fianza constituirá mediante 61 °^V¿ln hasta 
por ciento de las Certificaciones que sf f la3 obras, 
pletar el cinco por ciento dei importe total <¡? s0 á\s<n 
- • E l Jefe de las mismas adjudicara este, v ^ ofr3f 
cionalmente entre los licitadorés El P;^ v cuya P^P0 
m á s garantías de orden técnico y econonuuu ^ 
ción estime m á s ventajosa. 

P A L A C I O D E L C I N E M A 

S A B A D O 2 de Noviembre 

U N A H O E A E N B L A N C O 
Una producción Metro, selecta y magna 

R E T T A Y O U N G y L E W I S S T O N E . 

DOMINGO 3 de Noviembre . 
V / E K D I 

E l film coloso. . , . mU]ado. Nada se • L a maravüla^ musical del muua 

igualar. 

Ü 
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n León. 

, j ^ » insfalado en la 
^ j J jueves en P 0 { ' 
^ . i ^ r detrás del H: 
fidion posiciones 

Yiv 
i&Diei7Z tropas chinas han se-
f&M- ias jormacidnes ¡apone' 
f*¿0 Alrtnncia de varias 

•BARCOS HUNDIDOS 

r:toco'mo. i - D o s vapores ho-
t , « iiao estoniano, se hundie-

nH"mn.|miH|in(!€f5y «'i nia;drucada del jue-
7 ' •on dura,fco ta meridional de la 
S R N A N B ^ .en la Scania casi si-

K ' & e n t e . por causas - que,se 
1940- A l "noran t,os dos pnmeros eran rao 

f ^ / d e doscientas toneladas y 
v r̂, íyui rumbo a Finlandia. 

ta Um .adamente-Erii . , 

J A oue tena 
JARTO de 
icto seguido 
cjue lés qu^ 
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CAiVADA R E D U C E S U S 
I M P O R T A C I O N E S 

N'ueva York, l . - E ! Canadá se 
está yípndo obHgrado a redtitf'r 
extraoníjiafiamertte sus im
portaciones ide Amér ica , a cau-

L A A R T I L L E R I A A L E M A 
N A B O M B A R D E A D O V E R 

Londres, l . - L a art i l l er ía ia^e" 
mana ile largo alcance ha bom-
bardleado, dea-de l a costa frjan 
cesa, a iIo« barcos br i tánico» 
qtse cruzaban el Paso de Calais . 
T r e s ba ter ía s de grueso calíbi^e 
entraron en acc ión . .fSiegún in
forman' de Londres, una «de ia« 
b a t e r í a s 'estaba emplazada cer
ca ¡del faro del cabo Cjrísnez, 

De e s p e c t á c u o s para hoy S á b a -
)' do, 2 de Noviembre de 1940. 

C I N E M A R I (Palacio del CineV 

, Sesiones a l a s 7;30 y 10,30. 
i Es treno de la superproducc ión 
"Metro" hablada, en Españo l , t i
tulada : 
. U N A H O R A E N B L A N C O 

, Sublime i n t e r p r e t a c i ó n de la 
estrella Loreta Young con L e -
wis Stone, 

T E A T R O A L F A Q E M E 

Ul t imas proyecciones de la *grá. 
c i o s í s i m a p r o d u c c i ó n hablada ea 

la ¿ t í a en Tías p r o x í i h i d a d e s d é Esp^í í? l>2^Aa J ^ e í ^ ü 0 ^ ? 
Calais y Ja tercera, entre las 
dos prínseras. L o s proyectiles 
estallaron cerca de Jos barcos. 
. Se vcalcu'a que las b a t e r í a s 
alemanas dispararon m á s de 
c í en proyectiles en el especio. 
íSe tres cuartos de hora. Duran 
te eífíe ataque se d í ó una nue 
v a clase de alarma contra bom' 
b á r d e o s de art i l ler ía y la dgfen 
«a a n t i a é r e a hizo fisego para 
interceptar k un a v i ó n de bom 
bardbo a l e m á n qtee se dirlgfa 
hacia sur escoltado por des 
c a z a s . - E F E , 

^ E L « G E N E R A L I N V I E R 
N O " F A V O R É O E A 
A L E M A N I A 

Ber l ín , 1 . — E n los c írculos 

R O B E R T O Y B E L T R A N 

T E A T R O P R I N C I P A L 

C o m p a ñ í a Lírica del maestro 
L u n a y en la que figura la emi
nente cantante P E P I T A RO
L L A R 
• Tarde a las 7,15. 

D O Ñ A F R A N C I S Q U Í T A 
creacc ión de la diva P E P I T A R O 
L L A N . • 
, Noche: 10,45: 
¡LA D E L M A N O J O D E R O S A S 

p o r l u i s M o u r « • r i ñ o 

F u n c i ó n misional.-—La P í a 
U n i ó n de' Santa Teresita dfel 

milit.arps alemanes se. observa ^ j e s ú s ce lebrará , en H 
que las malas condiciones at 
m o s f é r i c a s que re inan desde 

su rfe pus deseos d é .comervar hace algunos d í a s , p e r j u d i c a n ' 
h may^r cantitfed posible de, . mUclio m á s a l a a v i a c i ó n i m -

mm,~m~mmm div'sas norteamencsnas. ¡ tán ica que -a la alemana. L a 
En pn-mer lugar, e erán dis-, : de ^ ^ l l u v i a , i m p i d e n 

minuidas las i m p o r t a c ¡ o n e « de • , 1 , ' 1 
V m v - V i l ' ^ g r a t o s e l éc tr i cos , i m - \ muchas veces e l despegue y 

iglesia de San Mart ín , su -fun
ción mensual del primer do
mingo de mes, para, pedir por 
la c o n v e r s i ó n del mundo in 
fiel. 

A las ocho de la m a ñ a n a , 
misa d e s c o m u n i ó n . P o r l a . t a r -

t« y legumbres procedentes j.,at-errízaje en las aeródromos m j a siete, f u n c i ó n solem 
los Estados U n i d o s . - E F E 

D E R R I B A D O 
Roma, 1.—Dos aviones de ca 

n italianos han atacado esta ma 
Contratisl Baña en el Medi terráneo a un hi 
Sscuela i flroavión acorazado , ing lés , que 
ite (Zara iba tripulado por m á s • de diez: 
) de coní hombres. «Después de 'm?, breve 
.as,-a parKombate, el avión ing lés c a v ó al 
ovincial «r131, envuelto en l l amas ' .—EFE 
N-S., de 

Dipulacif* TIN A V I O N A T A C A E L 
SOLO A U N C O N V O Y 
BRITANICO 
Berlín, 1 

loras del q 
lbre cen-ao 
l io . "Prop< 
va construí 
a "P31̂  

ôr de edsi 
v profesioi 
s de nucí 
ú ASH; _ 
ntidad W 
supuesto 
se ateao1 

gleses, pero no ha para l izado, 
n i s iquiera i n t e r r u m p i d o , la .ac 

• ^ . ^ R A N J A V I O N I N G L E S j e i ó n . d e los aparatos alemanes. 
Los 'p i lo tos del Tie ich han rcei--
bido u ñ a i n s t r u c c i ó n excelente 
¡para efectuar vuelos "a cie
gas", esto es, con poca o n i n g u 
na v i s i b i l i d a d . 

Por otra par te , los aviQues 
alemanes e s t á n dotados de. apa 
fatos' de o b s e r v a c i ó n , o r i en ta 
ción y d i r e c c i ó n p e r f e c c i ó n a d í -
simos, y desde luego superiores 

ne con p l á t i c a del director de 
la P í a U n i ó n . 

Fianzas por A l -
quileres 

—-oOo— 

I N S T I T U T O D E U A V I V I E N D A 

P R O P I E T A R I O : No olvides 
a los ingleses v a d e m á s las dis 'que tienes obligación de constituir 
tancias que han de recor re r fianza ^por todos los contratos que 
son menores, v ^ o r t an to me- hagas Me -arrendamiento de fincas 

^ 7 ^ b ¡ r c o 7 ¿ ¿ r 7 a ñ : nos t a m b i é n f ^ ^ - ^ T ^ ^ l ^ f ^ 
^ fueron averiados duran- gemación de los motores. Po r * Q ^ tu negligenc;a 0 descuido en 
16 la mañana del viernes todas estas razones,. lía y q u e / - ^ este precepto legal no sea 
Por un "Jenker a l e m á n , considerar a l "general m v i e r -

t̂ie aprovechando el mal n 0 " como u n buen aliado de 

A ciudad es insensible a las estaciones. Por . m á s qu« 
miréis al cielo desde las aceras, no podréis seguir el 
vuelo de los pájarps libreé, ni notar el perfume de 
los campos, ni percibir ef aliento de la tierra moja
da. L a ciudad es como lima que'roe y desgasta e l 
el alma. Sobre todo si, sois hijos de ios surcos y 

os pesa a la espalda una larga progenie de gentes labr íegas , 
os notaréis dentro de la ciudad en desamparo como prisione-* 
ros de una cárcel grande: os ^abrumarán los edificios altos, 
el tráfico urbano y el t rá fago de 'as gentes y nunca compren
deréis del todo,los menesteres de estas muchedumbres que 
caminan alocadas. 

U n día sent í s sed (de tierra y de árboles y enderezáis e l 
paso hacia el jardín m á s próximo. Por ejemplo, gi es tá is en 
Madrid os décidís a pasar la tarde en' el Retiro. ¡Y qué bien 
elegido es tá el nombre!... Porque el Retiro-es un refugio tíe 
paz, un bosque que levanta el ramaje de su calma sobre la 
verja que contempla "el estallido «de la traca eiudadana. 

E l Retiro se puebla en el Otoño de silenciosos. La 'mudea 
de las estatuas acompasa allí por. este tiempo la languidez d-e 
log árboles . H a y lagos verdes y quietos que se alfombran de 
hojas doradas; hay parejas que se hablan sin palabras-—so, 
lo con los ojos—; hay a lgún viejo señor que lée por una 
senda recogida;.se respira un a i i ^ . h ú m e d o , quedan los nidos 
en soledad! en la horquilla de las ramas, y, por fin, con e* 
crepúsculo mansd de l a tarde, nos gana el corazón, un placer 
morboso. E n estos atardeceres del Retiro se comprende por 
qué toda la poés ia pacíf ica—poesía sin altibajos, quieta poe
s í a como un río en meandros—ha remansado en el tiempo de 
Otoño. E l verano no sirve para la, paz, porque/es la pas ión 
en hoguera; el invierno tampoco, porque l lama'a l vendaval 
y a la ola; a la primavera no le cuadra el sosiego, porque es 
la lujuria naciente, apasionada adolescencia del invierno; por 
eso la calma sólo se .henñana con el Otoño, blanda senectud 
en que la Naturaleza siente el placer de su propia muerte. 

Uno anda, pasea, s é deleita con el sonar de las fuentes y 
desearía confundirse con el mundo en misterio y quietud de 

f los troncos dormidos. Pero, henos aquí otra vez en la verja 
de los jardines, de cara al reiampageo de las, luces dudada^ 
ñas . Amigos: si v iv i é semos en otro t iempo—á'caso en un no_ 
vcckntos sin prob lemas—tendr íamos derecho a contagiarnos 
de este placer morboso del Otoño que, m á s o menos, envene
nó todas las almas dadas a lo romántico . Ahora y a no pode
mos permitirnos semejantes placeres. Delante de los ojos 
tenemos ^. la ciudad amenazada por el invierno. No podemos 
s o ñ a r la chimenea bien alimentada, log libros a l a mano n i la? 
divagaciones compañeras de la nieve.' 

E i Otoño es ahora un av isó , una llamada. Viene el Otoño 
como un golpe de alda.ba sobre las conciencias.' 

-Un dastructor 

S E G U N D O C O S T I L L A S 
Padre I s l a . S . -León. -Te lé fo -

no 12-17. Azulejos blancos y 
color. Mosaicos. B a l d o s í n cata, 

. l án . Cocinas Sagardui . Todo lo 
ecncerniente a saneamiento y 

N U E V A M O D I S T A 

i . DOGAMPO 
Corte Bonaerense 

tiempo, atacó solo a un cgn-
^0y ensmigo cerca de Grest 
y Annonth, a P^'ar 0,2 ir 
Protegió por 20 cantrator-
peaeros y var íe s submari-
D03, 

a C o n t r i MLAííOS S. L . 

A l e m a n i a . — ( E f e ) , 

Se venden las. casas n ú m . 9 
de la calle de Cantareros, y 

,. .,. ...w . . t a Cruz, de esta c iudad. Infor-
3 la p r o p p ^ ' 243- — B A Ü C S L O N A mes: N icano r L ó p e z , R a m ó n y 

de puertas de :0 de - ŜarDdû d̂  Articuladas. 
Obras. fct4ii¿e8- ^ l l e s t a s . Tejido lasta 

uAbu,ar0eDsdll,^o Articulada? 
^tálif.n Ballest,a8, Te j id 

^ d V * * * K I L Para Mercados y 

í y a p r o p ^ ^ l e ^ H ^ i ^ ^ i 
b'5 Para f ?>Sx.merciñl de V e n . 

C W ^ O N . B u r g o ^ . l s t u . 
^ ^ V ^ ^ Falencia, Zamora 

G. D U C A L 
Ai 

na c orí 

Tel¿fon 
sentina. 10. L E O N 

1401 

motivo de sanción. 
L a s fianzas serán entregadas en 

el Monte de Piedad. 
S . : . 

Retiro espiritual 
L a Juventud Femenina de 

A c c i ó n Cató l i ca ce lebrará su 
n ú m . 1 de l a Traves ía de Ban- , retiro espiritual el domingo, .a 

las cuatro de la tarde, en el 
Colegio de Carmel i tas de la 

Caja l , 33, León . calle de G u z m á n é l Bueno. 

C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
E N R I Q U E S A L G A D O 

(Oculista por-Opos ic ión de loa Institutos Provinciales de 
Higiene). Ordoño H , 7; L 0 . — L E O N 

• M I R U L I P T O L 
Evi ta l a caída del cabello. Faci l i ta su ^crecimiento. U^indo 
R i l E t L i r T C L nunca será calvo. Hace desaparecer la caspa. 

Pídalo . F a n n a c i a s / D r o g u e r í a s , Per fumer ías 

[ taran cualquier embarcac ión 1 Suero de Q m o ñ n e s , 9, princi-
: materiales de c o n s t r u c c i ó n , « pa l derecha. L e ó n 

G I O S V A R I O S 
M E C A N O G R A F I A , taquigra
fía. Academia F r a n c o : R ú a , n ú 
mero 49. León . 
M O T O R E S e l éc tr i cos industria 
les y para riegos. Grandes exis 
tencias todos t ipoá y voltajes. 
Reparac ión v venta. Talleres 
E léc tr i cos " R T P O L L ' , . A l c á z a r 
de Toledo, 16. T e l é f o n o 14tí7. 
León . 
S E T R A S P A S A bar barato, c a 
lie céntr ica , por marchar su 
dueño . Informes en esta A d m i 
nis trac ión . . 
" P E M A R T I N " Coñac de' fama 
mundial. Pedidos': T e l é f o n o 
1802. León . 
C O M P R O miel, p e q u e ñ a s y 
grandes partidas. Valeriano 
Campesino. (Casa V a l e n t í n G u 
t i érrez ) . Avenida Palencia, n ú 
mero 1. León . 

! ^ e j o r p r e v e n t i v o 

ie.Pü 

a r i p e S u p r i m e n l a T O S , 

e v i t a n c a t a r r o s » 

p r e v i e n e n 

c o n t a g i o s . 

c é n t i m o s 

TRAPERIA. Caretera A í f o r í a t . 
•súm. 6. Se compra toda-clase d e 
frápo. papel y huesos y se venden 
trapos para limpieza y bayetas pa 
ra sacai brillo. 
M E C A N O G R A F I A , Contabil i
dad., Sagasta, 4. 
C O M P R A M O S partidas cubier 
tas usadas cualquier estado. 
Pago contado. Ofertas: A p a r 
tado 8.041. Madrid. 
V E N D O casa Camino Real , n ú 
mero 10, en Trobajo del Ce re-
cedo. Informes en la misma. 
S E V E N D E tuber ía 2 y 21/2 
P a r a tratar en Valenca de 
D o n J u a n , con Victoriano P é 
rez. 
S E V E N D E casa con huerta, 
en l a s 'inmediaciones de la E s 
t a c i ó n Pecuaria , bien orienta
da y situada para la recría, l i a 
z ó n : Sa l , n ú m . 3. 
C O M E D O R completo moder^ 
no, se vende. Avenida Roma. 
38, 2.°, centro. 
P E L U Q U E R I A S e ñ o r a s Hispa 
no-Argentina. Permanente ga-i 
rantizada, 6 pesetas. Solamen
te mes de noviembre. Cervan^ 
tes, 4. 
V E N D E N S E p r i s m á t i c o s 
"ÍSeis" semi-nuevos, excelentes.: 
D a r á n r a z ó n en esta Adminis-s' 

: teación. " - \ ^ 



Estado en que quet&S tcm 'de, Jmt clmicas del Hospital. ffWir~ 
cü^w", de Ber l ín , d e s p u é s de ser bombardeado por la avia-

1 c i ó n in g-lesa. 

G e n 

E h C A N A 
o 

. Las Palmas, 1 . — e s t a n c i a 
de l 'General V á r e l a en G r a n 
Canaria , c o n t i n ú a siendo m o t i 
vo de continuas m a n i f é s t a c i p -
vm, de entusiasmo. "E l d í a de 
iu>y fué casi í n t e g r a m e n t e de
dicado a la, v i s i t a de la isla y 
a l estudio detenido de los p r o -
b i l m a s puramente mi l i t a r e s . E l 
r e c o r r i d o lo efectuaron con el 
Genera l V á r e l a , e l comandante 
genera l d e l a r c h i p i é l a g o , Gene 
r a l Se r rador ; el gobernador m i 
l i t a r de G r a n G a n a r í a , General 
G a r c í a Escamez; el General 
M a r t í n e z C a m p ó s e jefe de l Es
tado M a y o r , y el General Jefe 
eh-ri Ingenieros , a c o m p a ñ a d o s 
Se stis Estados Mayores . 

."A-lias dos de la ta rde ierra i - , 
n ó l a v i s i t a a l campo y a s i s t i ó 
31 urna.comida que le f u é o f fe -
é i d a p o r el Cabi ldo In su l a r . 
T e r m i n a d a la comida, s i g u i ó la 
v i s i t a de l oamlpo, que se " p r o 
l o n g ó basta la p r i m e r a b o r a de 
l a ' naebe. " i-

A Jaj? siete de l a t a rde , l a 
g u á r n i e k m o f r e c i ó u n v i n o de 
honor a l 'Min i s t ro del E j é r c i t o . 
H i z o e l of rec imiento e l Gene
r a l Serrador, quien d i j o que te 
n í a un g r a n honor en saludar 
v . re i te rar la a d h e s i ó n al" Cau
d i l l o a t r a v é s de nno.de los j e 
fes: m á s gloriosos de l E j é r c i t o 
E s p a ñ o l . A ñ a d i ó que el C a u d i 
l l o puede estar seguro de que 
tocios los jefes, oficiales y sol
darlos del a r c h i p i é l a g o estaban 
dispuestos a seguir sus ó r d e n e s 
hasta el ú l t i m o sacrificio.- ' 
! -Le c o r í t t s f ó el General V á r e l a 
d i c i endo : " H e adver t ido desde 
m i , líeg-ada vues t ro e s p í r i t u , que 
hie produce inmensa s a t i s f a c c i ó n . 
Os aseguro que e l e j é r c i t o no des 
c a n d a r á ; hasta lograr todos los 
laureles que -é l C a u d i l l o • quiera 
cor ta r para la grandeza e s p a ñ o l a . 
E l e j é r c i t o es una unidad con 
una sola voz y u n s o l o , mando, 
q u e . é s la voz de mando de F r a u 
cb. Cada uno de los generales, 
jefes, y oficiales, estamos resuel
tos a no o i r m á s que esa voz .de 
mar ido cuando el nos d i g a : " Ader. 
l a n t e " , nadie^ t i t u b e a r á . T e r m i n ó 
<i?nd0 vivas a E s p a ñ a y a F r a n 
co/', ,•: '• • • - / ' , " • 

Por la noche, en el A \ r u n t a -
mien to le fué .ofrecida una c o m í 

da. U n a c o m i s i ó n presidida- p o r 
e l General M a r t í n e z Campos Sal 
d r á a bordo de l " V u l c a n o " para 
es tudiar la s i t u a c i ó n de las islas 
de Fuer t even tu ra 3r Lanzaro.te. 
E l Genera] V á r e l a p ro longa u ñ 
d í a estancia en Gran Canaria. 
— C I F R A . 

torpedear un 
acorazado 

i A lgec i ras , I .—Las autoridades 
navales inglesas han 'dado cuen
ta de que esta m a ñ a n a . h a habi 
do un i n t en to de torpedeamiento 
de un acorazado en la b a h í a , de 
Gibra l t a r p o r unos oficiales de la 
ma r i n a i t a l i ana . 
. U n torpedo e x p l o t ó , s in cau

sar d a ñ o s , a la entrada de ¡a ba
h í a y o t r o e m b a r r a n c ó en una 
playa de t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . Los 
i ta l ianos emplearon una ^ lancha 
torpedefa en min ia tu ra , q u e ' i n 
t r o d u j e r o n en • la guerra euopea. 
I,os . torpedos lanzados iban d i n - , 
'gidos cont ra un acorazado, salido 
de dique, que se .encontraba fon 
deado cerca de la escollera. Los 
•tres t r ipu lan tes fueron detenidos. 
— E F E . - . -

r 

Nueva Y o r k , 1.—En u n dis
curso ante l a radio , el General 
Johnon, ha fo rmulado .nuevas 
acusaciones con respecto a la 
p o l í t i c a ex t ran je ra de los Es
tarlos Unidos . H a i m p u t a d o , a 
Eoosevelt y a sus consejeros la 
c r e a c i ó n de una psicosis de gue 
r r a y ha fo rmulado sus dudas 
con respecto a la s ince r idad de 
las af i rmaciones "del Pres iden
te de que no se t r a t a de .enviar 
t ropas americanas a los cam
pos de ba ta l l a ext ranjeros .— 
(Efe ) . - . . . . . 

U n r a i d s o b r e A t e n a s 
- Atenas , 1.—La cap i t a l griega 
ha sufrido .hoy, viernes, su p r i 
mer . r a id a e r é o . 

La p r imera alarma se d io a las. 
•10,413; la Seguncla a la» once l i o -

ras, y d u r ó , lo mismo que la p r i -
¡merá; media ho ra .—EFE-

D U E L O D E A R T I L L E R I A 
Belgrado , L — I n f o r m a el p e r i ó 

d i t o " P o l í t i c a ' " , de la f rontera 
de Stbnje, en el lago PreSpa, 
que en todas las localidades f ron 
terizas • se ha o í d o el estruendo 
de la a r t i l l e r í a pesada. 

Sobre las tumbas de los Caídos, los españoles L 
rendido fervoroso recuerd 

Madr id , i — L a : c o n r á é m o r a d o n 
de Todos los Santos - h á sido cel¿-
brada fervorosaniente en Madrid, 
donde los . fieles llenaron- esta - ma
ñana los templos para • asistir a las 
solemnidades religiosas. Las .visitas 
a lors .cementerios, para rendir, bó-
menaje ante las tumbas ¿2. Idá fa
miliares muertos, ha sido, junta
mente con el fervor de ' la fiesta re 
ligiosa, la nota del d ía . 

Desde primeras horas de l a ' ma
ñana , comenzó el vecindario ma
dr i l eño a af lu i r , ^n masas compac 
tas. a l . Cementerio de Nuestra Se 
ñ o r a de la ;Almudena . Ante . los pues 
tos de flores instalados en muchas 
calles y plazas m a d r i l e ñ a s , el pu
blico adqui r ía ramos de flores oa-
ra ofrendarlos a • sus: deudos des
aparecidos. L a abundan-te lluvia, no 
impidió este homenaje de oración 
y flores ante los - muertos.,.. L a tum 
ba donde reposan los héroes del 
Cuartel de la. M o n t a ñ a , áp-arecíi 
materialmente . cubierta de flores . y 
una bandera de E s n a ñ a ondea en 
lo a'lto del -mástil colocado en aquel 

.lugar. O t ro sitio de recuerdo ba 
sido " la tumba del p r o t o m á r t i r don 
José ' Cavo Soleto, cuya sepultura 
aparec ía cubierta de- flores,- Tam-
6ién han . sido muy visitadas las 
tumbas donde- reposan los restos de 
los generales'Goded y Fanjul y l a 
del subdirector que fué de " A B C " 
y presidente de la Asociación de la 
Prensa,, don Alfonso - Rodr ígue t 

. Salitamarie. 

Las demás sacramentales se vie
ron también muy concurridas obsc-r 
vándose los trabajos realizados pá 
,ra reparar las b á r b a r a s profanacio
nes de que las hizo víct ima la fu
ria marxista. L a sepultura del ge
neral P r imo de Rivera estaba cu
bierta de flores y fué inüy visita"da.' 
En el cementerio de San Justo, don 
des e halla el P a n t e ó n de. Hombré f 
I lustres, se. vio muy concurrido, de 
positando en él much í s imas coronáis. 
• En el cementerio de Aravaca ha 
sido levantado un sencillo ; monu
mento -a los que r-llí cave ron, vícti
mas de la ferocidad marxista. Re
mata este emotivo monumento una 
cruz, que lleva es ta leyenda : "800 
españoles benemér i to s murieron 
por Dios y por E s p a ñ a . ; .Presen
tes.,". En el mismo monumento se 
levanta un altar y en él se celebró 
una . misa-de c a m p a ñ a a L qti€ ans 
tieron familiares de los ; már t i res 
allí encerrados. Ofició el - pá r roco 
y rindieron honores a lc£ caídos fuer 
zas del E j é r c i t o y de Falange. M u 
chos de los fieles que oyeron misa 
recibieron -la Sagrada Comunión. 
Terminada la misa fué bendecido 
e l monumento y un sacerdote pro
nunció unas palabras llenas de fer 
vor y patriotismo. Todas las tum
bas de estos caídos, ent ré Jas que 
figuran" los cabos del 7 Re^i'mienío 
de Transmisiones, optaban., cubier
tas de flores. Tras las fervorDsas 
oraciones por sus almas y sobrios 
presentes, los vivas a' España y al 
Caudillo cerraron la cefemoíúa; 

E N ' M E M O R I A . D E L O S 
' . A V I A D O R E S A L E M A N E S 

C 4 W O S 

Madr id , 1.—Esta mafjana, en.""el 
leilómetro nueve de la 'carretera de 
Vicá lva ro . tuvo lugar un acto sen 
ci l io en memoria de los' aviadores 
caídos durante la Cruzada de libe
ración. Una representac ión de lay 
Asamblea central de la Cruz Ro
ja Españo la , depos i tó coronas ante 
el monumento con la siguiente ins 
c r ipc ión : " L a Cruz Roja E s p a ñ o l a ' 
a los heroicos aviadores alemanes". 

E l secretario general de la Cruz 
Roja, p ronunc ió breves palabras'en 
las que e x p r e s ó la gratitud de la 
Cruz' Roja E s p a ñ o l a por la her
mandad-demostrada por Alemania 
en el curso^de nuestra guerra. E'l 
agregado aé reo de la Embajada ale 
mana, dió las gracias por e l acto 

organizado por la, Cruz Roja en ho 
ñor de , sus compañeros de armas, 
Finalmente se dieron vivas a Fran
c o , - H í t l e r , E s p a ñ a y Alemania. 

£Ar B A R C E L O N A 

Barcelona, t . — L a Afluencia de 
público a todos-los cementerios de 
la ciudad, ha sido extraordinaria. 
E l magnífico sol que ha , lucido to 
do e l día, ha contribuido a que el 
numero de visitantes fuera : muy 
grande'. T r a n v í a s y autobuses *y 
otros, medios de transporte son' in
suficientes para trasladar al inmen 
so gentío. I-Ia Jiabido gran venta de 
flores. Los puestos de las Ramblas 
quedaron vacíos a media -mañana. 

En el cementerio del Este; ha 
sido inaugurada la iglesia',, destrui
da por los marxjstas. Se deposita
ron . flores en las • tumbas ' de los 
caídos. A media mañana llegó en 
tren el general M o s c a r d ó , acompa
ñado de su esposa,- para colocar co 
r o ñ a s de flores ante la tumba de 
su hijo! asesinado por los rojos y 
enterrado en Barcelona, 

P L O R E S E N L A T U M B A 
D E L G E N E R A L M O L A 

Pamplona, 1.-—Ante la tumb-. 
del general Mola y . sepulcros de 
los ¿ e m á s ^caídos por Dios y por 
E á p a ñ a , han acudido- millares ,, de 
personas en la m a ñ a n a de hoy. E l 
Ayuntamiento, se t r a s l adó en corpo 
ración para depositar coronas y 
orar ante 'las. tumbas. 

E N - E L R E S T O D E E S -
P A K A ' 

Madrid , ,1.—--De todas las duda-

O 

des- y pueblos. ^paño le s 

Cual 

noticias dando. cuenta de hál 9 
celebrado con toda solemni^d^ 
día de Todos los Santos. * 
diñar ía Concurrencia de fieles a r i í 
a los templos y a los cereenterio! 
depositando flores ante las tunta 
de sus familiares desaparecidos 
te los sepijilCrós qüe recogen 
restos de- los caídos por. Dios y prioiiseg11 
la Patria, l a afluencia de gente {Aflé c d 
enorme.-—Cifra, i P ^ a t 
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Con arreglo a lo que fué cmvr 
nido, al firmarse el vigente acucie» 
de pagos entre España y Gn 
Bre taña , el 31 d d próximo qics át 
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la liquidación de atrasos de los id 
p .íeses. En 'consecuencia, y al oV !ns que 
jeto de que dentro del plazo prj rado, t( 
visto sea posible^ sursar al Oeariq aimi.:níj 
Office de Londres las órdenís r\]ji(n 
pago, convenidas, deben ser r:v 
das al Instituto Español de Mon rado f 
da Extranjera Jas correspondient iemarc 
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U H A V I O N BOMBA 

D E A G I B E A L T A B 

mediodía 
.Ceuta, 1 . — A 

hoy ha P f f p 0 r a e X V c o n ^ g r a d o 
por e o e s t ^ C e u t a - J . 
receion a Gibraltar, " ^ ^ Vja J 
td cuya nacionaliaa" . brevíil6.coo 
dis t inguirse . iatro 4 ^ 
momentos se oyeron bo; 
tonaciones P r 0 C ' u í _ ^ peñó.i 
bas arrojadas, sobre el u 

M a d r i d , 1.—Una comis ión ; , na l á e la d i v a expuso que 
de j e r a r q u í a s y ' ;autoridades y | sindicatos de olLvareros e j 
elementos interesados en el p ro ;nera l c u m p l i r á n las dlsJ aI¿ 
blema del ace i t é de ol iva , ha hes del Gobierno y l 
v is i tado a l Min is t ro*de Indus 
t r i a y Comercio. Les acompa
ñó el Delegado Nacional de S in 
dicatos, que e n t r e g ó a l M i n i s 
t r o un proyecto de coordina-
eión de tasas del aceite de o l i 
va y productos derivados para 
la c a m p a ñ a del {próximo a ñ o . 

Dos regimenes .se proponen 
en este proyecto. E l p r imero 
consiste en la l i b e r t a d t o t a l del 
mercado de aceite y productos 
derivados y el segundo (para 
el caso de que el p r imero no 
se considere aceptable) consis
te en la i n t e r v e n c i ó n to t a l de 
la p r o d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n 
t o t a l del aceite con el estudio 
de tasas y o r g a n i z a c i ó n para 
su perfecta d i s t r i b u c i ó n a t r a 
vés de los sii>dicatos. 

E l M i n i s t r o p r o m e t i ó esta-
d ia r con toda a t e n c i ó n ambos 
proyectos y an imó , a todos a 

' seguir t raba jando en este p ro 
blema que afecta a tan i m p o r -
1 a n te rama de la e c o n o m í a na
cional . 

i E l Gobernador de J a é n c i tó 
algunos problemas que se p l a n 
feá'n en su p r o v i n c i a ante la 
presente campa ña oiiva rera, 
como el abastecimiento de;ga
solina para f á b r i c a s y t rans
portes del f r u t o , que s e g ú n 
c á l e n l o s asciende en J a é n a 
m á s de quinientos mil lones de 
k i logramos de aceite. 

1 E l jefe del ¡Sindicato N a c i ó -

sm 

a s í como u n mteitso , 
las b a t e r í a s a h t i a é r e á ^ W 
pues d e s a p a r e c i ó el avión 
l a misma ruta .— (Cifra)-

REGRESAN A & 
TAR D O S ACO 

D O S 

Algec i ras . 1.—-A las 
media de la m a ñ a n a han l ^ j 
do a Gibra l t a r dos acor _ 
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^ Jas 
'Parecido Ai A leo los elevadas rendimientos 
or SS" t ^ " d o s por extranjeros en sus r e b a ñ o s 

de 2 1 * ^ S o justo premio visne a^ compensar 
¡o sus desvelos, siento que en 
patria carezcan los ganaderos de 

u jtíe traba.10 
^ L "premenialcs nociones sobre ios Mé-

fie les 

í - H ^ x ^ l g s inads ^ p r o d u c c i ó n y se vean privados 
' elevados ingresos que o b t e n d r í a n , s i 

y E s p a 

a n e c i a 

j e r a 

,ue fué m? 
igeute .acueri 
ña_ .y GrJ 
óximo qics ít 

e. re cí
an a 

r ; , „ año, se esforzaban por conseguir 
En0-",tc_ de rendimiento superior a sus 
%mc£cc ieg , eligiendo para lograr lo , se-

ilales ae reconocido m é r i t o , controlando 
'"f^cor los caracteres presentados por sus 
• , , y mejor á ú n por el rendimiento de 
ETdescendencia; ya que s i bien es cierto que 
pn herencia, nadie puede t r ansmi t i r a sus 
hi-cs bondades que no ha recibido de sus 
padres, también lo es, que no siempre 
ben Jes hijos' las bellezas que • adorn£ 
lus ascendientes.; • 

: y producto de la selección unas veces y 
del crusímiento otras, han conseguido ga_ 
naderes expertos, los resultados magní f icos 
que al tíetaiiaros os c a u s a r á n grata sorprc-

ír terminacfca v "admiración, y c o m p r e n d e r é i s que dsdi-
ôs de los d ¿ando a nuestra g a n a d e r í a m á s cuidados de 

cía, y al oV ]os que hasta la actualidad "se le han p r o d i . 
ci plazo t.re fado, tendríamos hoy animales de m á s ren_ 
ir al Cleáritj aimirnto al que en el presente se .explota, 
s órdenes a bkn sea para carne ya p á r a leche o lana, 

envía En el año 1755. un ganadero inglés , Ua-
Monj hado Roberto Bakewei.', Concibió, ante :ia 

pondieiiti Jemanca creciente de carne por los centros 
de del día j hduslriales de su pa í s , la idea de especia 11-
ynembre, c<Jar ia ripza ovina que allí se explotaba en 

|i-•predicción de carne, y é n premio a su 
Irabajo consiguió tan h a l a g ü e ñ o s r e s u l t á . 

tos, que en poco m á s de tres lustros l og ró 
^^•^••*^ue gu rebaño duplicara en algunos casos el 

leso medio de les d e m á s animales de su 
tóima raza, llegando en la carrera empren_ 
¡ida en pro de una precocidad cada vez ma-

a la obtención de individuos con peso 
» , Puperior a los 85 kilos a los doce meses y 

b ípi | f a lcs cuatro a ñ o s . 
* ^ * * . ,En el siglo X V i T , era E s p a ñ a . casi l a 

Wiica productora ds lana f i n a ' ( m e r i n a ) es-
lando prohibida la e x p o r t a c i ó n de ganado 
ce tsta raza, en e v i t a c i ó n de una fu tu ra 
competencia, en el siglo X V I I I se e x p o r t ó 
S3nado a Inglaterra y Francia, as í como a 
uestras posesiones de A m é r i c a , y hoy en 
a ida pena decirlo! nuestros merinos se 

• ;^ .^ventajados tanto en calidad como en 
^nuued de laná , as í como en su p r e c ó c i . 
o. • Por la casi total idad de los merinos de 
íado âclQn•s•5' en las cuales, -tanto el E s . • 
en rv,^10 los Eanaderos no han reparado 

mso qu«10 
veros en i 
5 disposxf 
v laborar311 
> teng3 & 

j T A B A^i™.^08 Para obtener mayor rendimiento. 
:mcs que les vellones de sementales 

céfera p5, australiano,s> sudafricanos, et-
cia ]0' í'^311 a pesar con relativa, frecuen-
grado Jcilos lo que no creo se haya lo -

Si un •SU ailtíg'ua á r e a geográf ica , 
bia v2" ln(íocumentado os dijera que h a . 

- superior a 

lediodia a 
gran 
ta y con * 
•, un apa'J 
^ n\feUv4lCLC0OVk?i cIe rendimiento~ l ác teo s 

Matrozmente ^Gr. a.ño ¿ lo c r e e r í a i s ? segura-
ñ nr boí y sin pt!KPgnaer3ais qu€ e£0 no era Posible rla^ Por u -
•e el M 
so fuego 

,1 avioa í" 
•ifra) 

horas 

• sin emhnr- — H f ^ m w 
^ " n t n vacas' eon t an elevadp ren 

se explotan en los Estados' Unidos. 

| E n su granja • C a r n a t i ó n , cons igu ió 
¡' A . Stuar, con su. cé lebre vaca Segis Pros-
3 pect,^ la can t idad de 16.956 kilos en un a ñ o , 

y m á s . t a r d e mediante selección y consaguL 
nidad l legó a sobrepasar este rendimiento 
una hija de l a mencionada vaca y del se
menta l Matador Segis Ormby, ya que l legó 
a dar 17.123 ki los de leche, cantidad que 
representa el c u á d r u p l o de lo que r inden 

I , nuestras mejores lecheras,-todo esto con un : 
i rendimiento en grasa del 4'27 % , cantidad 
' a la que no llegan la leche de nuestras ho-
j landesas. E l semental anteriormente expre

sado, de jó en la mencionada granja, 56 h i 
jas, con un rendimiento medio de 12.490 k i 
los de leche y 548 de manteca por año . 

De las ejemplos anteriormente expues
tos quiero que s aqué i s , ganaderos leoneses, 
la conc lusón de que en g a n a d e r í a hay m u 
cho per hacer en esta P róv inc i a ' y que si en 
nuestras condiciones c l ima to lóg icas y de 
suelo es imposible la obtéricicn de ovejas y ' 
vacas con un peso y rendimiento l ád teo tan 
elevedo, r o . lo es el obtener ganado mejor . 

Para l o cual a d e m á s de un especial cu i 
dado en prcporcionarles una a l i m e n t a c i ó n 
abundante y fisiológicas, neces i t á i s dedicar, 
g ran ' a t e n c i ó n a , seleccionar vuestros gana
dos, eligiendo para semental el h i jo de 
vuestra mejor lechera, procurando que sea 
a su ves hi jo de u n toro tie reconocido m é * 
rito> U ñ a vez hecho esto, f i jares si las h i jas 
obtenidas cíe és te , reproductor son m á s be
llas y d^n m á s rendimiento que sus madres 
y s i veis que, sobrepasan con ramcho en 'pro_ 
d u c c i ó í a sus. procreadores, es s e ñ a l evi
dente de que b e b é i s ' encontrado un crea
dor, en cuyo caso lo debéis m i r a r . como a 
vuestro mejor bienhechor, ya que él incre
m e n t a r á vuestros ingresos, d á n d o o s animaA 
íes de m á s rendimiento, y con ello el .. co-* 
rrespendiente prestigio entre los d e m á s ga
naderos, lo cual , proporciona ,1a sa t i s facc ión 
del deber cumplido, que nada hay que t an 
to .satisfaga'. 

Pero para esto, es necesario que t e n g á i s 
un concepto' m á s elevado, como mejorador, 
de vuestros sementales y r enunc i é i s a la 
p r á c t i c a a c t u á l ^ d e dedicar , a reproductor ü n 
novil lo cualquiera y s o l á m e n t e por el t i em
po necesario para ponerlo en buen egtado 
¿e corres, censegui t ío lo cual, lo reempla
záis por otro elegido al asar, como si el 
toro no fuera en vuestra g a n a d e r í a , otra 
cosa que . un elemento .imprescindiblev' para 
fecundar vuestras hembras. 

Y de este modo, nada se consigue en 
g r a d e r í a . y m u y poco en la industr ia , pues 
si que ré i s hembras de elevado rendimiento, 
t e n d r é i s que comprarlas fuera a precios ele-
vadcg y cemo sois incapaces de-^sostener ya 
que no mejorar esta bondad adquiír ida, n u n 
ca .podréis l legar a" obtpner todo el rend i -
n i e r í o ore en otras condiciones os s e r í a 
fácil conseguir. 

Marcel ino Alva rcz Gonzá lez 

(Vetérí inarioX 

N o imaginaba, yo, a l dar a 
la p u b l i c i d a d el an te r io r ar
t í c u l o que t i t u l aba "Una t r a 
gedia s u b t e r r á p e a " c o n s e r v á n 
dole as í el encabezamiento con 
que lo baut izara abredac tar la 
car-lilla d ivu lgadora de que fo r 
inaba pa r t e—car t i l l a elegida y 
premiada en Concurso, pero no 
edi tada por d i f icul tades de ma , 
f e r i a l de impren ta—, que me- ' 
reciese tan desrüesui -ado elogioi ? 
como el que el amigo " L a m p a - | 
r i l l a " le dedica en su " P e r f i i " j 
del m i é r c o l e s . 

N i t e n í a tampoco e l pensa- | 
miento de i n s i s t í / sobre la con- | 
veniencia del fomento .de la c u - i 
n i c u l t u r a , pese a m i conven<?b j 
mie i i to 'de que su d i f u s i ó n v e n 
d r í a a remediar no pocas ¡pre-

/ ocupaciones en el Logar.^en la 
i n d u s t r i a y éu la e c o n o m í a na 
cional . 

Pero es el caso,, qi a l t ro -

y. j^jm 

nían ?' , 

erres** d J 
ado el 

. al rrm ^ nacionales' en or 

. ^ a la n 111,3 de Suero y virus 
$ *ejor 55Íe l^i-dna. >e .atisfa-

S0s necSv »rCuetos cuan-
Ife^8. a •!» • Sm hayan de 
,.;̂ ?rcio i,-t.;rec,0s' abusivos a un 
R Pira KgU ar' cO" grave per 
„Lor- el f* e.COnómía nacional, 
^ ^ • c o - p evitar sériiejsnte 
k, a Epizoot- y ()Ut la lud"ia co^ 
' SUlr̂  mtei-n^ P65'16 Perrina 

^ ¡ K i o n y el ganadero 

y' el veterinario puedan contar en 
todo momer.to con los elementos 
indispensables para ello, se ordena 
'o siguiente: 

Los Institutos Nacionales que 
produzcan suero y virus contra 'a 
peste porcina, así como lo« impor
tadores de estos productos, , estable
cerán, en e]- plazo de dos meses, a 
partir de la publicación de esta or
den en el "Boletín üricial del .Es
tado", 'y principalmente en las pro
vincias de Badajoz, Baleares, Bar

celona, Cáceres, Córdoba, Coruña, 
Hue'va, Madrid, -.Oviedo, Salaman
ca, Sevilla; • Valladolid y • Zarago
za, depósito de suero y virus con
tra la peste porcina.. 
. Los depósitos de suero1 y virus 
contra la peste porcina, «que se men 
ciohan en el apartado antefior, se 
establecerán' en centros legalmente 
autorizados, los que a su vez, dis
tribuirán . los productos a los far
macéuticos, •ganaderos' y veterina
rio^ 

pezar con u n amigo de la zona 
minera y , (sin saberme autor t 
de las, cuar t i l las .publ icadas) , 
escuchar de sus labios la con-. | 
feisión de que t e n í S u n conejar ¡ 
" a l uso", y que se le m o r í a n 
los conejos, y que estaba dis
puesto a insta lar los en adecua
da- fo rma en v is ta de lo l e í d o 
en P R O A , se, me a n t o j ó qu? 
fuera por tavoz de tantos otros 
con i g u a l fracaso y d e c i d í p ro 
curarles remedio en fo rma d é 
consejos semana.les. 

• Manos, pues, a- la obra, lec
tor ^interesado, y p rocura po
ner en la tarea tan ta a t e n c i ó n 
al menos como nosotros*te ofre 
ceñios . 

\Conoces ya , sin duda, los 
numerosos recursos a que la 
c r í a del conejo se^presta. Sa
bes que por su piel. ,y po r - sU 
Ipelo, sil p r o d u c c i ó n ocupa u n 
luga r impor t an t e en la indus 
t r i a " del ves t ido . ' No ignoras 
que en el mundo aumenta con 
rapidez notable el consumo de 
•su c a r n é . Por si ello fuera p o 
co, n ó hay an imal d o m é s t i c o , 
t a n p r o l í f i c o n i t k n precoz ; es 
decir, que tantas c r í a s tenga y 
que con m á s . r a p i d e z se desarro 
He. Y , sin embargo,, oyes todos 
les d í a s hablan con nfenqspre-
cio de la cun icu l tu ra . 

¿ P o r cpiéi ¿A q u é es debido 
.esto ? Te lo v o y a decir, " . 

N i l a c r í a del conejo n i l a 
de n i n g ú n an ima l d o m é s t i c o re 
sul ta interesante cuando, j io líe | 
ga a r e n d i r lo necesario p a r a 
remunerar el c a p i t a l expuesto 

^y compensar, e l -propio trabajovi 
'personal. . 

'El cone jo \es p r o l í f i c o , • s in i 
duda. Mas, por ello, el m á s po- i 
q u e ñ ó e r ro r cometido en la i 
marcha de su exp lo tac ión ' , a l I 
repetirse en cada una de sus 
numerosas c r í a s , l lega a colis- j 
t i t u i r al f i n a l p é r d i d a de .ira-
pof tanc ia que anula, o reduce 
cuando menos,, el beneficio del 
conejar. . • \ 

He ahi l o ocur r ido a quienes | 
a f i r m a n que el conejo no r i n - j 
de,- que. su a lojamiento es one
roso, s i l a l i m e n t a c i ó n costosa y . 
su r end imien to ins ign i f i can te . 

Y es forzoso decir a los cu-*; 
n ieul tores de ese g r u p o : .cierto j 
cuanto dec ís . L a c u n i c u l t u r a 

i resul ta i m p r o d u c t i v a de l mojdo | 

como l a . p r a c t i c á i s . Mas no fe -
neis derecho a generalizar. L a 
e x p l o t a c i ó n os cuesta o no os 
r inde ' suf ic ien te p o r q u é no la 
conocé i s o la conocé i s mal . Y 
en la e x p l o t a c i ó n an imal , como 
en todas las explotaciones, 
saber lo que i m p o r t a . 
. Üá e x p l o t a c i ó n de los eone-* 
jos tiene modalidades bien m a r 
cadas teniendo en cuenta leu 
que interesa p r o d u c i r (carne, 
¡pelo, p i e l ) y el n ú m e r o de a i r u 
males q u é a ello se dediquen. 

A b a r c a r todo ello en a r t í cú - í 
los breves se r í a no hacer nada. 
Por ello he prefer ido , con l a 
i m a g i n a c i ó n puesta en vosu 
otros,, la g r an masa de modes
tos criadores, de.amas de- casa» 
de empleados y en general da 
aquellos que buscan a l a vez 
solaz y beneficio, dedicar esta 
d i v u l g a c i ó n concretamente a l 
conejar f a m i l i a r ; a l conejar 
que puede proveeros del e x t r a 
o rd ina r io dominguero , d e l . t i e r 
no gazapi l lo semanal," t r an s fo r 
mador fel iz de cuantos desper 
dicios sobren en vues t ra h u e i y 
ta, en vues t ro j a r d í n 6 en vue r 
t r a mesa. ' . : , y 

¡ M a n o s a la t a r ea ! 
- U n V e t e r i n a r i o 

E l an ima l m á s bel lo, "es el efúe 
m á s p roduce : 

S e r á u n buen a n i m g l de ca rn i^ 
ee r í a , e l que tenga esqueleto 
f i n o , . g r a n desarrol lo de las 
regiones musculares, y grasi 

precocidad y .potencia digesj. 
t i v a . 

...:: e u s t é d 

-OQO— 

» Explotando racionalmente «el cqJ 
• tejo, obtendremos de. el, carne, 
•piel y pelo. 

CARNE.-—La carne de conejo es 
•sabrosa, muy nutritiva, eCQiiómka e 
inofensiva; se vende a preció re-
•munerador e'n el mercado. 
• PIEL.—El conejo peletero pro-' 
•luce una piel ,jnuy estimada en el 
comercio^ además de la carne. Es, 
oues,, animal del que obtendremos 
•doble rendimiento.. 

PELO.—La raza de Angora de 
«conejos, produce pelo empleado pa 
•ra hilados, tejidos, ropas para en
fermos y para adorno. ( 

La cunicultura es industria ' lu 
crativa, muy adecuada . para el pe-
• jueño propietario agrícola. , 

Inicíese en esta pequeña industria 
solicitando informes a la Estación 
•Pecuaria • Regional o al Servicio 
•Provincial de Ganadería* 

¡ G A N A D E R O ! 

Preveni r las enfermedades, es 
mucho m e j o r que combat i r 
las. Vacuna p e r i ó d i c a m e n t e 
tus ganados. 

file:///Conoces
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INSPECCIÓN P R O V I N C I A L 

D E P R I M E R A ' ENSEÑANZA 

D E L E O N 

La Dirección General de Prinie 
ra Enseñanza tn teíegrama dirigi
do a esta Insoección dice: "Comu
nique a los maestros de esa provin 
cía deben efectuar próximo día tres 

f consajjracióñ sus niños a la ; Virgen 
del Pilar en la misa parroquial 
coincidiendo con acto' Magistcnó" 

E l día 3 del próximo mes de no 
riembre el Magisterio español y 

• • los niños de escuelas- escaño'as 
llegarán a Zaragoza y se postrarán 
de hinojos ante la Imagen bendita 
de h Virgen del Pilar para <jon«a-
grarsc solemnemente a tan tierna 
Madre *n este flrtorioso centenario' 
de su tenida en carue mortal a 
nuestra Patria, 
: Serán muchos los qwe tienen la di 
día de acudir a Zaragoza «n este 
día; también son muchísimos los 
«tac se quedarán sin tener el. con
suelo de postrarse ante la Virgen 
del Pilar, pero estos último pueden 

, unirse «spirkualmente en ese día a 
sus hermanos y también desde le-
jós consagrar sus oraciones & la 
Virgwi. Este «s «i dcr«o de la Di

rección General de Primera -Ense
ñanza que tanto se preocupa ..del 
resurgir cristiano y español de la 
Escuela. . Por ello ' todos los maes
tros de. nuestra ^provincia consagra
rán a sus niños en la misa parro
quial, puestos antes de acuerdo' con 
los resoectivós. ^rrocos, a la! Vir 
gen del Pilsr. coincidiendo tan emo 
donante y simpático acto con el que 
el Magisterio español realizará' ese 
día en la gran basílica del Pilar en 
Ziragóz^. ' , 

P a r a la solicitud de T A R 
J E T A S aprovisionamiento G A 
S O L I N A ; cupos mensuales, 
matr í cu las , altas y bajas, car
nets, duplicados, ransferencias 
y d e m á s asuntos, utilice los ex 
tensos servicios del Centro Ges 
tor.Oficial de Negocios A G E N 
C J A C A N T A L A P I E D R A , B a -
yon, S (frente al Banco de E s 
p a ñ a ) . T e l é f o n o 15-63. L E O N . 

Delegados y Agentes en to
da E s p a ñ a , Portugal y A m é 
r ica . 

f L a e m i s i ó n 

d e l S " E , 

Espera esta Inspección que, en" 
está ,como en otras ocasiones, los 
maestros de nuestra provincia dan 
do pruebas de religiosidad, patrio
tismo y disciplina,, pondrán todo 
su celo y entusiasmo en, cumpHr 
la orden que antecede, logrando así 
que la Virgen bendita del Pilar 
tienda sobre la Escuela española el 
manto de su Valiosa protección y 
haga de nuestros niños los hombres 
y mujeres que, necesita .la Patria 
para caminar con paso firme hacia 
sus altos y eternos destinos. 

León; 28 de octubre de 194o-
E l Inspector, jefe Accidental, 

Olegario Díáa-Caneja. 

L O S H A B E R E S D E L O S 

M A E S T R O S 

En cumplimiento 3e lo dispuesfo 
en el decreto del Ministerio del 
Ejército de 27s septiembre último 
("Boletín Oficial del Estado" 6-10) 
todos los maestros propietarios, k r 
terinos y sustitutos menores de 43 
años ,de edad, para poder cobrar 
lo. haberes del mes de octubre pre
sentarán al habilitado el .certificado 
de haber pasado la revista militar 
correspondiente al presente' año. 

u ' e n e l ^ 

d e l o s C a t á o s -
id 

V e n t a d e f i n e 
Se renden en subas*» pábHca vo 

lentaria, que tendrá lugar el día 
l i de diciembre próximo y hora de 
ías cinco de la'tarde, en la Ñola- j L a Excma. Diputación' de la 
ría de don José López, de León, " provincia de Almería;, convoca, 
calle de Lope- de Vega, 2. las fincas oposición para provisión exclusi-
de «na heredad, sitas en términos vamente entre Caballeros Muíi-
de Algadefe, Toral de los Guzma- lados de una plaza de Mediqo Ra 
»es y Villarrabines, de cabida apro diálogo con 1̂ sueldo anual de 
ximada de más de doscientas her- ( cinco mil pesetas. 
Ureas o íS.550 heminas, de primera.! Las condiciones que se exigen, 
calidad y regadío, algo de menos 1 se publicaron en el ,B. O. de la • 
de la mitad, y el resto de secano; • provincia de Almería en fecha 
kay buena casa y bodega. Pliego 26 ^el a 0 ^ 1 - J se, insertará en 
A. — j ; . . - ^ :_r ¿ . . t t ^ i el B. O. del Estado. de condiciones e informéis: E n 
Leéa, Nicanor López, calle de Ra
món y Cajal, 33, y en la Notaría 
expresada. En Laguna, de Negri-
íio«, Enrique Ramos. 

ITIs : 
n o 
O O 

O oo 
m 

" o 
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3 P A R E B I Í T B . . ( D E N T I S T A ) 
E x Ayndante dé la Escuela 

<3« O d o n t o l o g í a de Madrid. 
A í e a i d a del General Sanjurjo , 
^»im. 2. 2 / Iqda. (Casa Oliden). 
Consul ta : Mañ. i . a , de 10 a 1 y 

tarde, de 4 1 8. 
Teléfono 1102 

C w a u l t á en C I S T l E I i . N A : Los 
i n e r e i . 

León, 29 de Octubre de 1940. 

Hallándose en estas oficinas 
los Títulos de Caballeros Mutila
dos qud a continuación se' rela
cionan, pasarán por esta para ha
cerles entrega de; Iqs^ mismos. 
También vendrán provistos de 
tres fotografías tamaño carnet. 

José González Prieto, ' José 
Rey Rodríguez^ Hilario García 
Alvarez, Ladislao Fernández San 
tos, Ramón Seico López, Euse-
bio Rodríguez Pérez, Domitilo 
Prieto Fernández. v 

E L COMANDANTE J E F E , 
Sergio Martínez Mantecón. 

' v 
Ha llegado a conocimiento de 

esta Comisión, que por Entida
des particulares y grandes E m 
presas industriales de esta -Provin 
cia, con ^notable perjuicio para 
los interesados se oculta doíoro-
samente la existeñeia de plazas 
vacantes que la ley reserva a los 
Caballeros Mutilados de Guerra 
por la Patria. Tales son-las por
terías y serenos de Fábricas y 
de edificios qué en la actualidad 
se construyen en esta plaza. 

Se advierte por el- presente 
anuncio que hasta fecha 15 de 
Noviembre próximo se reciben 
en estas'Oficinas los estados de 
personal vacante de esa clase exis 
lentes, significando que después 
^« pasado el plazo mencionado se 
dará cuenta a la Dirección. Gene
ral de Mutilados de Guerra por 
la Patria para que, como seña
la el articulado del Reglamento 
de dicho Cuerpo en \osx artículos 
67, 68̂ 69 y 70 se proponga al M¡-
inisterio del Ejército' la sanción 
que prbeeda, no inferior a 1.000 
pesetas. 

Se hace público para general 
conocimiento de todos aquellos 
a quienes pueda interesar, hacien 

Se rende sita en la 'proTÍnc ía 
Teruel , en e x p l o t a c i ó n , 5.000 
ealoríaa, Mariano Guemes.— 

C. Burr iaga , 23. Valencia . 

B A R . A Z U L 
E l local con las instalaciones m á s modernas. Especial i

dad en aperitivos y exquisita repostería . Rico café exprés s y 
todo género de marca. Restaurant con amplios comedores para 
Bodas y Bautizos. Servicio fino y esmerado en el Bar R>ss. 
tauranl A Z U L . Teléfono 1 6 0 ? . Concierto diario por l a orques,, 

do saber que el plazo de admi
sión de vacantes—que se remiti
rá con arreglo al formulario pu 
blicado en el B. O. de la provin
cia núm. 187—es improrrogable, 

León, 28 de Octubre de 1940.— 
E L COMANDANTE J E F E , P. O. 
E L V O C A L MíLlTAR. 

E n cumplimiento a lo ordena
do por la Dirección General del 
.Benemérito Cuerpo de Mutilados 
de ~ Guerra por la Patria, han si
do sancionados los Caballeros 
Mutilados de Guerra .por. la Pa-, 
tria don Leoncio San Juan Gonr 
.zález a'la pérdida del empleo y 
derecho a los. haberes que como 
Mutilado le corresponden, duran
te el tiempo de cinco meses; y 
don Lorenzo Alyarez Andrés con 
ila misma sanción de pérdida de 
derecho a haberés durante dos 
meses. 
; L n que se publica para conoci
miento de los Caballeros Mutila 
dos, de Guerra por la Patria. 
• .León, 30 de Octubre de 1940.— 
E L V O C A L JURIDICO. 

• L a Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana, convoca a con-

/•curso Ubre una plaza de Oficial 
ĉ e secretario a la que podrá 
Concurrir cualquier español mayor 
de .18 afic*» *iue se crea con de
recho a ello. 

L a asignación de la misma tíe 
ne de entrada el sueldo de 3.000 
pesetas anuales. 

Las instancia? reintegradas con 
una póliza de una cincuenta, y 
Ja cédula personal correspondien 
¡te dirigidas al señor Presidente, 
t A las instancias se acompaña
rán los siguentes certificados: 
.Partida de nacimiento.^ Certifica
do de buena conducta expedido 
por la autoridad local.'Certifica
do de carácter de antecedentes 
.penales. Certificado Médico de 
¡no padecer defecto físico para d 
desempeño del. destino y de no 
podecér enfermedad contagiosa. 
• Certificado que acredite adhe
sión al Movimiento Nacional. 
- León, 30 de Octubre de 1940 — 
E L COMANDANTE J E F E . Ser 
,gio Martínez Mantecón. 

M A N T E Q U E R A L E O N E S A 
E l a b o r a c i é n de mantequilla fi-
na. Pr imera marca esrpaaola 
Suero > Quiñones , o . -León 

H E R N A N D E Z ( H i j o \ 
¡ D e n t i s t a . General í s imo 
Ico, 10 y 12, P r a l . Izqda. ( E n c i -

^ ^ J ! í i 5 Í 2 £ e r i a Q 

En los ', es-
fudios. de Ra
dio León-Ou-
¿as Azules, a 
las diez y me 
¿ia de la no
che del día 
¡¡9 con extra-
erdinario éxi
to celebró una 
«misión ex
traordinaria el 

.Sindicato Español Universitario, 
con motivo de la conmemoración 
de los Caídos. 

E n un estilo duro y- conmovido 
el Delegado Provincial de P. P. y 
P., esmarada Roblá, leyó unascuar 
tillas emi las que, de una manera 
acertada interpretó el significado 
del día. Terminó prometiendo no 
desfallecer hasta no haber cumplido 
fielmente las consignas que nos le
garon nuestros muertos. 

A continuación, la Delegada del 
mismo servicio de la S. F. , cama; 
rada Pesadilla, desarrolló, con la 
austera feminidad de su estilo, el 
tema "Hágase tu voluntad". 

E l jefe provincial, camarada Mo 
ro, disertó sobre el tema "29 de 
Octubre", fecha en la que Valde-
casas, Ruiz de Alda y José Anto
nio alzaron la bsíidera de la Fa
lange y 'nos enseñaron a defenderla 

alegre . y poéticamente. H'Vo 
tar la eterna vida de nuestro a ' 
senté en estas Falanges crea^* 
su imagen y semejanza. ^ 

• Finalmente, los coros del SPn 
interpretaron un «Libérame DóL I 
nc" en el que rivalizaron lit€r,. 
ra 7 música, a la que, tanto el H 
rector, camarada ^Ustrana, conJ 
cada 'uno de los corista»,- c o m S 
ron el alma necesaria. 

E l camarada Arribai pronuncJ 
los revolucionarlo» entrefiiés ¿J 
José Aníotfüo. 

Nos vemos en la Wlmlible oblil 
gación de hacer efectiva nuestr» 
enliorabuena a los camarsdas dJ 
S E U que tantas pruebas están dal 
do de que continúan en su puesii 
y más firmes qae nunca. 

A G E N C I A B E NEGOCIOS 

S O T 0 
Baata Nonia.-Tlfno. 1948 

Informará 
a usted sobre 100 plazas vacen 
tes de aspirantes admimstratu 
vos, anunciadas por el Baaco 

Español de Crédito 

C m m m e l o á e C e n t e n o 

Se compran grandeg. y pequeñas partidas. 

0 0 8 

C8 

Avda. Patencia, 1 (Casa de Valentín Gutiérrez) .—LEON 
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Existe entre los "pp-pones'V « 
hermanos de nuestras cofradías de 
Semana Santa, un gran entusiasmo 

i por mejorar cada día sus veneran-
, das tradiciones , conservando süs au-
; tiguos estatuios a los fines para que 
fueron creadas para fortalecer su 

j espíritu religioso y contribuir a su 
I engrandecimiento en Ips • días pro
pios de su actuación: en la Sema
na Santa. 

Tenemos conocimiento de que sus 
directivos, después1 .de haber desig
nado los huevos abades para el pro 

Coñac 

E l mejor 

ximo año, ban determinado seguir 
co-aborando con éstos más ê fre* 
chámente, hesta conseguir al{runaí 
mejoras que por dificultades de Ií 
posí-guerra no han podido efectuar 
se, y con el fin, además, de Que u1" 
actuación constante y en fraterna 
colaboración, de las cofradías *' 
Dulce Nombre de Jesús Napr^ 
Minerva y Vera Cruz y N 5̂'" 
Señora de las Angustias, obteng» 
los resultados apetecidos. 

Con este fin se ha encomencaw 
una labor continua a una cotttsio8 
representativa de las tres cofradui 
que es la que ha de encargarse & 
obtener lo neccs:.rio para desarro
llar su cometido, con la partlc,P* 
ción de sus cofrades y de cuaot» 

ayudar - a es 
deseen ingresar o 
obra con sus sportaciones 

Automóvi les . "Bicicletas, Repuestos. 
Independencia, 10. 

Teléfono 10-21 
l e ó n , t m ^ A ^ á 

CAHlt íERIA. P E R F U M E R I A A R T I C U L O S PARA ^ 
C A S A P R I E T O 
San Marcelo número 10 m w * * * 5 ^ 

D R . C A R L O S D I E Z i ,e fro*:* 
(Del Hospital General, del HospiUl de San J ^ ^ d ) rh 

cuitad de Medicina v Cruz Roja de ^ r V ^ o N . 0 
E S P E C I A I J S T A E N E N F E R M E D A D E S v P I Í ^ ^ 
.. . . N I T O - Ü E I N A R I A S . CON SD C í B ^ C ^ J . . ^ 1 3 ^ 

Avenida del Padre Isla, 8 1.° izquierda. rieieiy 
Consul tó : De 12 a 2 y de 4 * m\, 

Cid. 5. A ^ ^ i S V 
da clase de asuntos propios del ramo Cla^e.- ^a pl&aos; 
sentacicnes; Instancias Certificades penales y 
cencías de Caza, Pesca y Montea, etc., etc. 

C o m p r a y v e n t a d e c a s a s 



P i é 

nuestro £ 

ta. 

^oñ^na nebulosa, des-
' t T n a y con frecuentes 
tec t f1^ fué marco ea que em 
^ ^ /psenvolverse , ep, nues-
Szó a i T é l solemne día de 
& c 8 C Santos. 
T^a3, iglesias, la número. 

2* .nncurrencia y la abun, 
Z comuniones fueron, 

7 ¿ A , ' W f , He cómo sabe celebrar 
P ^ b l o verdaderamente ca-

^ M ^ . S l ^ f f c ñ e X l . revistieron 
r St0 el é:- Eft.¿S l i t a o s el esplendor 
tra^ co^ les actos 1 ^leranidades más 
^ «*vaniq pr^ddas como lo es esta en 

^ S S H f e o ^ U toca a la . t radi-
4 .PnJ^ita de ceméntenos, no 

c!on L obstáculo los frecuen_ 
^«aibl. oblí í ^ - ^ ^ ^ o ^ p a r a que las fa_ 
'va nuestn ^ a n t e « de esta cos-
narada* ^! tmlias tumbas 

Í " P ^ tí de3efloreqs en forma de co 
. ñas, cruces, etc. El adorno 

m ^ H - H de flores ha sido en abundan. 
Sa enome hasta el punto de 
aue han sobrado en tiendas y 
puestos muchísimas coronas, 

3 cruces y ramos ya que de les 
pueblos trajeron él miércoles 
Ins campesinas, y el jueves, tam 
bien infinidad de crisantemos, 
dalias y otras flores y ramaje 

iG OCIOS 

no. 1948 
i 

aparte de las coronas, é tcéte . 
ra que vendían ya confecciona 
das. ', ' ' : . \ 

La empresa ¿e autobuses pu 
so cuatro coches al servicio ex 
elusivo del cementerio desdé 
la.s once de la mañana. 

Por la tarde, mejoró el tiem 
po y lució el sol Ío que Contri
buyó a que la visita a los ce
menterios, especialmente, c ía . 
ro es, al nuevo de Puente Cas 
tro..adquiriese caracteres de »x> 
raería nutridísima. 

VISITA D E L AYUNTA

M I E N T O , 

"A las doce, la Gestora Mu_ 
nicipal, en pleno, ge trasladó 
cementerio, con el fin dé d^po. 
sitar coronas en las tumbas 
de los caídos por Dios y por 
España. 

El alcaide, rezó un Pa-
drepuestro ante la tumba de 
los caídos de. la Falange y el 
capellán ün responso. 

E l cama rada Reguei'al dió 
ilos Presentes dé rigor., t 

Seguidamnte y con el "misl 
mo ceremonial gé depositó otra 
corona en la tumba de. los caí
dos del Ejército. 

LAS AUTOUID.IDES 

A las cuatro de la tarde, l ie- i 
garon el Excrao, Sr. Goberna
dor Civil y Jefe Provincial del 
Movimiento, cama rada Caries 
Pinilla, el Excmo. Sr. ' Obispo, • 
P, Carmelo Ballester - Nieto, | 
Coroneles de la Infantería D i . | 
visionaria y del Regimiento nú 
mero 31, represéntaciones nu
merosas de todos los cuerpos' 
do la Guarnición, Alcalde de 
la capital, Presidente de la Ex_ i 
celentísima Diputación Provin, ' 
cial y todos los Delegados de 
Servicio de F. E . T. y de las 
J. O. N-S. 

E l Excmo. Sr, Obispo re2Ó 
responsQs ante la tumba de los 
caídos de la Falange y del, 
Ejército. | 

E l acto, dentro de una grani 
sencillez, resultó muy emoc'o 
nante. 

Cadetes, flechas fem€nina.s y> 
soldados dieron guardia duran 
te ^1 \icto. 

azas vaesa 
tministratu 
* el Banco 
•edito 

i t é n o 

;).—LEON 
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S i s s 

Impresimania leto aérea tTma-áa por un aparato de reoenó-, 
cimiento alomán peco tlem'po después do un bombardeo sobro 
los depósitos de petróloo de Tliaaneshayen, en IngíaterK"^ 

Todos, los días de 7 a 10, l a buena sociedad leonesa, 
se reúne en " B O L E R O " 

Todos hablan de ' B O L E R O ' y de su magna orquesta 

L O S J U E V E S E U C A R I S T Í C O S | 

inado seguif 
más ê tre-

^uir aliiun»1 
íítades de ^ 
lido efectwr-
! de quí un, 

cofradías « 

r y NUÍS"1 
das, obtet* 

una cow-^ 
res cofrad̂  

ara desarro; 
la P̂ 1011* 
r je cuatit» 
a r - a ^ 
íes.. 

e Dio»-

Con la solemnidad qué dijimos 
w*a lugar en los Capuchinos, el 
> 'Quo de la inauguración oficial 

• ^ Jueves Eucarístícos. 
b . f u ¿oncurrencia. inclusive 
aJ;a Henar el amplio templo. 

ñas ^ !n?resa<íío muchas perso-
par;AenCanña£Ías en una congre-
León tqUe se hacía Scntir ^ 
leugo' an eucarístiCa en su abo-

Presln/10-.a eStG3 cultos una re-

tro50l!!iadri!eño-s visitaron nues-
^ nS^q ^ y el "-ntuario 

t lra Sonora del Camino. 
"3 del ¡T-A u ayer, uuimo 
te hermo r0,' al¿0 sencillamen-
^ d? ua- AHuho ^ repartir , el 
res. Lo 105 ángeles en dos alta-
^ a r o „ c eucaJ^tico3 se 
oace en A a baS:rada Mesa de 
tando a i,00^ Personas représeu-
. W * ' , doce apóstoles, 
ficjói, '"^e tuvo lugar la ben-
l W c o & de la bandera de 
feísimí. dia' que res"ltó so-

l^ác ión0! ! la.s bandera3 de la 

í^srios Mri't:CCS ^ Madrid, 
| k et(?s' de los Sagra-

ano9 i 

as 

Predicó el conocido capuchino 
P. TcO;domiro de VilláloboS, 

j Merece un aplauso la directiva 
. dc^ los Jueves y en especial su 

animoso director P. Javier de Va 
1 lladolid. ; , 

TURNO D E F A R M A C I A S 
| De 1 a 2 de la tarde: Sr. Ve-
ga 'F íórez , Padre Isla; Sr. Ma
zo, Plazuela del Conde. 

i De 8 de la noche a 9 de la 
m a ñ a n a : Sr. Mazo, Plazuela 
del Conde. • 

j 

S* H E R N A N D E Z (Hi.io) 
MEDICO - DENTISTA 

Avenida del General Sanjurjo. 
núm. 16. 2.° izquierda (Al lado 
del Cine Avenida ).—/Ccnsulta : 
Horas de 10 a 1 y de 4 a 7.. 

¡SEÑORA! ¡SEÑORITA! 
Permanente sin hilos, 7 Ptas. 
Solriza, v 12 " 
Cortes de pelo en todas sus for 
mas. Pe luquer ía EL ASEO 
General Mola, 3. León. No con 

fundirse. Peluquería Castrn., 

TEODORO JSON 
Enfennedades de la mujer, 

asistencia a psrtos (<ps!&cicn«fl 
Ordoño I I . 20. PraL dcha Te
lefone 1458. De 10 a 2 y de 

.jái * 6t . • ji 

—oGo— 

En la iglesia pafroqufal del 
puéblo de Matuecá unieion 
sus destinos ante Dios, con el 
sagrado lazo del. raatrimoijtó 
la encantadora señorita de d i 
ehd pueblo María Copsilii Y i -
fiuela Flecha y él joven alférez 
de la ^íilicia de Falange Espa
ñola Tradicionalista y de las 
j .O.N-S. , nuestro camarada 
Emilio Flórez,. del pueblo 
Parda vé. • 

Apadrinaron a los contra
yentes el primo del novio alfé
rez D. Andrés González Flórez 
y la s impática s-eñorita Carmi
na Viñúela Flecha, hermana de 
la novia. 

Bendijo la unión matrinio-
Jjiál el digno párroco de Pe-
drón . D . Pedro Rodríguez de 
Robles. 

Como testigos, firmaron el 
acta D. José Mantecón y don 
«losé Sánchez Friera, ' 

Los numerosos invitados a 
la oeremqnia. qno pasaban de 
dopcientos veinte, fueron ob
sequiados con espléndida comí 
da en casa de la novia. 

Los recién casados fijaraia 
su residencia en Madrid, don
de el «¡novio tiene actualmente 
su destino. y •• ' J . -

Deseamos a los.nuevos espo
sos etpm'í luna de miel. 

—Sñ4 encuentra en León, 
pasando unos días, la s impát i 
ca señorita Agustina F e r n á n 
dez; maestra nacional de VaU 
deras. La deseamos una grata 
estancia en nuestra capital. 

•—En el-día de hov hemos , re-, 
cibido la visita de n í ^ s t r o par
ticular ami^o y estimado cama-
rada el culto oficial administra
tivo de nuestra .Maestranza Aé" 
rea, don José Jaén Rodríguez, el 
cual, al notificarnos su traslado 
a la Base de Las Palmas, nos 
ruega lo participemos a Sus nu
merosísimas amistades, ante la 
imposibi'idad de hacerlo personal 
mente. .Prosperidades en su nue
vo destino deseamos al camarada 
Jaén. i 

4.4mJ^.^h*^^X4^^^,I-,^-*M,*ImHa*- j CIPAL 

C O ^ M E M p R A C I O N DI 
« ,, ,„ 
LOS CAIDOS 

l . E l día de mieítros caídos, por. 
Dios y por España se conmemoró 
con toda solemnidad, asisti'endo Us 
autoridades y demento1 oficial con 
nuestro dieno alcalde y jefe local 
del Movimiento a â cabeza. Fidel 
de Pablo, la Falange y el pueblo 
entero a la misa de réquiem'que a 
las diez y media de la mañana, se 
celebró en la . iglesia parroauial. 
ofrecida por la Falange; así conío 
también el- responso cant.rdo ál fi
nal, en sufragio de los que dieron 
gloriosamente. su i vida por nuestra 
Patria. , • 

i Terminada la misa/, en correcta 
' procesión cívica, a cuyo frente mar 
charon los Uechas con las bande
ras, tambores y cornetas y.Jos. m \ 

s ños^ de las escuelas-, se llegó hasta 
el cementerio,' donde fué colocada 
una hermosa corona de flores en la 
Cruz de los Caídos y después de 
rezado un responso poi* el párroco 
don Vicente Diez, leyó el jefe lo
cal los nombres de los que de este 
Ayuntaminto cayeron en defensa îe 
España,, contestados por todos c^n 

«el i presente!' de rigor. acab:ndo 
con los gritos de •ritual, igua'mente 
contestados con fervoroso . entu
siasmo 

\ . K la tarde fué rezado- en el cê  
mentefio un rosario, pronunciando 
unas ontrióticas palabras el sacer
dote ..don Máximo García, com
batiente e hijo de esta ' locá1idad, 

i aue puso ante nuestra consideración 
i lo que ha sido logrado con el sacri 
] ficio" generoso le nuestros hermanos 

y. que gracias a ellas y a nuestro 
providencial" Caudillo, tenemos 
España una, grande y Ubre, por.la 
que ludíamos y vencimos. 

I • Riaño dedicó sus oraciones por 
sus hiios heroicos v- oró porque 
Dios conserve muchos1 vaños lá vida 
de nuestro Caudillo P~ra mayor 
bien de España y de' todos los es
pañoles. 

.1 ; 
! N U E V A GESTORA MUNT-

dénte, el prestigioso médico íorctH 
se, camarada Fidel de Pablo, que 
a la vez ostenta la Jefaturia local 
dei ' Movimienio, es ya .suficiente pá 
ra dar iefea de la diligencia, hon
radez y competencia de los suevos 
gestores. 

"Deseamos que puedan llevar a 
feliz término los proyectos e ini
ciativas que se proponen y que, en 
su día, se darán a conocer. 

Enhorabuena a todos. 

L A S F A M O S A S F E R I A S 

D E N O V I E M B R E 

E N LOS CUATRO PUN
TOS CARDINAT ITS , 

Francia, Alemania, Italia, In-
plaíerra. Norteamérica, Site-
cia,^ Nontegá y Dinamarca, es 
con acidadla-

i r . A L M E R I A 

como el postre instísfituible en 
íoda^ comida selecta. 

L a Fai-ange difunde en Espa-
fia este inapreciable tesoro. 

Hace algunos. días' ha tomado po 
í sesión el nuevo--Ayuntamiento, nom 
| brado por el Excmo; Sr. Goberna-
j dor Civil de la . provincia. 
) Ló componen ex combatientes ía 
langista? evl su mayoría jóvenes, to 
dos animados dé los mejores deseos 
en beneficio del pueblo. 

Los nuevos nombramientos han 
sido acogidos con mucho entusias
mo por lá población, siendo todos 
y cada tino de los nombrados ün 
'verdadero acierto, por lo que Ría- '• 
ño está de enhorabuena. 

Sólo coii citar a sú alcalde-presi 

Las ferias que todos los años se 
acostumbran 'a celebrar durante los 
días 6, 7 y 8 de noviembre, por ser 
las principales de todas y « i s t i r 
gran cantidad, de ganado de todas 
clases, en. buenas condiciones para 
las transacciones, es de esperar que 
este "año se vean tan concurridas y 
más que otra? veces, ya que se tie-
nén bueñas impresiones, quej de re 
su-tar así, «se podráiv realizar las 
compras y ventas, en condicioíTKS. 
inmejorables, ^ 

d e 

i l l a v i d e l 
E l día 27 de octubre, y siguiendo 

las ^ normas de la nueva España, ha 
tenido' lugar en este Ayuntamiento 
con toda solemnidad, la entroniza
ción del Sagrado Corazón de Je
sús. ' . . 

Por, la tarde se cantó el Santo 
Rosario • por las calles, según cos
tumbre duran.tfe el mes de octubre 
y al mismo tiempo se llevó en pro 
cesión la imagen del . Corazón de 
Jesús que, previamente, bendecida 
en ia iglesia por el nuevo .ecónomo 
fué colocada en el salón de sesio
nes del Ayuntamiento. Se pronun
ciaron alocuciones alusivas al acto 
haciendo resaltar el significado de 
dicha entronización. L a dulzaina y 
bombas reales ensalzaron la impor-* 
tancia del acto. E l Ayuntamiento 
en pleno fué obsequiado por el se
ñor- alcalde don Victorio Blanco, 
con dulces y, Ucores.—El Corres
ponsal. 

L A U V A D E A L M E R I A 
es el Postre ideal*. 

POR TRES C O S A S * 
Primera, su exquisito sabor. 
Scgwtda, su riqwsa ¿ti inia-
minas y tercera, su cualidad 
de conservar mucho tiempo ia 
dtiUsura y el frescor. 
Por eso Aüxñio Social lo ofre 
ce a- sus gsistidos,-

file:///icto
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i n g l e s e s h u n d i d o s p o r ¡ o s 
T Ü K Á S " 

e n l a I n d l a 

' i Bombay, 1.—Todos 'los merca
dos de Bombay ban sido cerra-

. dos hoy en señal de protesta por 

E l a t a q u e e n m a s a c o n t r a I n g l a t e r r a , ! í a u / S n t . ^ 
^ ciona^ indio, _ e/ectuado ayer por 

p r o s i g u e v i o l e n t a m e n t e Ja policía británica.—EFE. 

( ¡ l i t a r d ® F a r m a c i a a 

O Q O — 

Berlín, 1.—La Agencia D. N . B. eomunica que un grugo de | ^ ^ ^ • • • • ^ ^ • ^ ^ ^ ^ • H * 
"Stukas" alemanes ha obtenido esta, mañana un ,gran • éxito? 
al conseguir dispersar un convoy británica cerca de la costa 

. ' sureste de Inglate. 
rra. Nueve barcas 
ingleses con un des 
plázamiento t o t a 1 j 
de "22.000 toneladas 
han sido hundidos. 
Otros tres 0 barcos 
con un total de. 
seis mil toneladas,' Zaragoza, i.-^-Por expreso deseo 
entre ellos un ci»u- del Caudillo, los oficiales alumnos 
cero de segunda cía de la Academia^ Militar de Farma-
se, han resultado c ' i a , harán su curso de enseñanza 
gravemnte averia- castrense en la Academia Militar 
do por las bombas de Zaragoza, que será en breve la 
alemanas. — EFE,. Academia Militar Genera*. 

: La primera promoción, -integrada 
COMUNICADO ¡AL.; por sesenta oficiales alumnos, se i " 

COMI1 NíCABO i-corpKírará a "la Academia el día 3 
A L E M A N cle noviembre. La dirección y proíe 

Berlm, 1. Com/U sores han preparado y organizado 
meado' del alto luán todo. €i pian dei curs0- l o s a ] u m -
O O de las fuerzas a-r n<)S Farmacia realizarán sus es 
madas alemanas: ¡ tudios en régimen dP externos.—Ci-

Las circunstan. * fra> •» ' 
cias atmosféricas] ' £ 
exítraordinariamenj . .—! , —. 
te adversas, fueron' • 
causa de que los in
gleses detuvieran I 
completámente su, 
actividad aérea du
rante la jornada de ' 
ayer. Por el con
trario, log • aviones 
lemanes han pros 

H guido sus ataques, i Berlín, .1.—-Con referencia a 
dirigidos contra Lon los ataques efectuados esta ma 

. dres y otros objeti. 5ana sobré Londres, se coma-
vos de importancia nica p0r ia Agencia D.N.B. que 
•militar; situados eu las condicione-s atmosféricas 
Inglaterra meridio., hpn ú d o particularmente favo 

. na', central y del , t \ o. \r ^- „ 
ce,ste. A l súroeste • ral?les a ataques. • V anos, 
de*, Londres se pro- aviones alemanes consiguieron 

dujeron incendios ' n l o s ,d?sde m u y esrasa altura arrof 
ataques verificados contra las 3?r bombas . explosivas sobie 
vías férreas y-una gran fábri_ un aeródromo de campaña y 
ca cerca de Birmingham y al fueron alcanzados algunos'apa 
sur-de Bristol fábricas impor- ratO',s •británicos que se en con
tantes de armamentos, han sido traban en los cobertizos. Ade-
bombardeadas. En..el curso de más, los aparatos' germanos 

y.v.-, un ataque realizado contra les ataearOñ ]as fábricas .de una 
ues bombarderos bri tánicos i ̂ P f ^ 0 3 Tde municiones del. ciudact situada en la costa sai.. 
efectuó con .éxito ,uu ataque I a.este de Lonares, vanos edifi- de felaiei-ra', en la' que .pudo 
contra las reservas de petróleo 1 C10s que -obtenían exn 
y otros objetivos en Ñapóles. 
Todos nuestros aviones regre
saron salvos. 

No.se realizó ninguna opera 
ción'sobre Alemania occidental 
y central, a cái isá del mal tiem 
po. En el curso de las operado 
ues" diurnas de ayer, jueves, 
loá aviones de. la defensa cos
tera lograron alcanzar directa
mente a un navio mercante 
ante la costa de Noruega. Uno 
de estos aviones no ha regresa
do."—(Efe). . 

(Servicio Especial Transooeán) 
Es natural, sobre todo entre 

los vencidos, quet se cavile so-
-bre como se originó la guerra, 
.y s« busquen culpables. ¿Como 
fué posible que Polonia deseo, 
nociese sus fuerzas combativas 
y que Francia declarase la gue 
rra* a Alemania por causa de 
Dantzig ? 

Si se examinan los fundamen 
tos de esta política de catastro 
fe, no hay que olvidar que la 
política de los Estados Unidos 
y su actual Presidente Roose-
velt. han contribuido a ella en 
gran parte. E l mundo político 
y diplomático tenía que vivir 

EL, REAEME NORTEAME
RICANO 
Washington, 1.—El Presi

dente Roosevelt ha declarado a 
los periodistas, que el gobierno 
federal inaugurará próbablfe-
m^nte un nuevo programa de 
fabricación de aviones cuando 
se reúna el congreso, después 

' de las elecciones del día 5. Aña 
dió: "Con ello se persigue que 
podamos llegar a cincuenta' mil 
aviones-anuales de producción" 

M r . Chure l i i l l aproveefía \ m a l to en ei 
bombardeo ialemau para v is i ta r ias ins
talaciones portuarias de Bamsgate, 
donóle se pudo convencer de i a eficacia 

del arma aérea alemana. 

FRANCIA DA SEGUBÍBA-
D E S • 

C O M U N I C A D O I N G L E S 

cios que contenían, explosivos . — •"' , - .--^ 
han saltado. Un tren fué hecho, ^ e r v a r s e grandes incendios, 
descarrilar. í Los aviones de combate ale-

En otros, ataques contra los manes han bpibardeñd^ nueva 
aeródromos . británicos, se re., monte importantes - Objetivos 
gistraron impactos directos so militares y lian sostenido nLi
bre cobertizos, refugios y otros nierosos combates aéreos. Por 
edificios. Cierto, número de avio las noticias recibidas hasta alio 
neg que se encontraban sobre ra, se sabe que los cazas alema 
el suelo, fueron ametrallados, nes han derribado un avión i n -
desde pequeña altura y áveria o-jés. Es casi segura la destruc-

Eerlín, 1.—"La Tribuna de 
Laussana" informa que el em 
bajador francés en lostEstadcs 
Unidos, ha declarado a Surn-
mer Welies haber recibido pro 
mesas formales de Vichy de 
que las negociaciones de Fran
cia con el Eje no se han refe
rido para nada a la cesión de 
territorios en . el hemisferio han sufrido su 
occidental a Alemania 

s: x x • 

E l • Cairo, 1.—Comunicado 
del gran Cuartet General br i tá 
nico: / * 

"Egipto.—Durante la noche 
del SU al 31 de octubre,, una de 
nuestras [patrullas en el de
sierto occidental, atacó e in 
flingió pérdidas a un ^rupo 
enemigo, sin sufrir bajas por 
su parte. 

Sudán.—El día 29, en el sec
tor de Cassala, una patrulla 

en la éreencia de eme in , 
tados Unidos entraSan t 1 

de lado de W l a S 
contra Alemania Tantf 1 " 
tm^ad de Roosevelt y0 d'3 4-
ministro de Asuntos Ext. 
res asi como la actitud o 
vada por los embajadores ¡3 
ncanos. que según tradición 
ese país, Son s íemore aS0 
innmos y personal^ del í « 
sidente. son pruebas carac- 1 i 
nsticas de ello. ^ \ k 
• f n-?a/tÍCUlw'' se conoce ¥ 
actividad del embajador an * 
ncano en París. l̂ Lr. Bullit o 
constantemente daba sesnirid t f i ¿ e 
des, no solo de la simpa ft2quilc 
smc? tamoién de la avuda ef mos & 
tiva de América. ' «1 ^ 

El Gobierno alemán ha BublS te» de 
do recietrtemente en facsímil.'con* en ̂  * 
traducción un informe del embaj los 1113 
dor polaco conde Potowski, en inunda 
cual da cuenta de la firme' decisj toÚW2 
de Roosevelt de r.o permanecer ext ta ¿1 ( 
ño al conflicto europeo, sino d« emp^' 
tervenir en él activamente. viratón 

Se comprende que semejarte i valoteí 
forme del embajador polaco < que 
Washington produjera honda irapl patria, 
sión en Var-ovia. C^mo se con habían 
prenderá, dicho informe del cond •TOJÍ do 
Potowski fué enviado en cop"uJ jiel de ¡ 
los embajadores po'acos en París 'en SU t 
Londres, como es costumbre de' apocalíl 
diplomacia y fué discutido en ca ̂ 8 0 a 
versaciones con los ministros ó eo al I 
Exterior. Como consecuencia |a Fa'a 
ello, se creyó también en Prris el aura 
la probabilidad de que los Estaí ^ era, C 
Unidos entrarían en la guerra, ,< ijna de 
viendo esto para intensificar e» ffe SÍei 
dor bébeo. s • , órdifi 

Si en América hubieran empl j espe 
do otras palabras, es seguro ( fcndía ( 
I r ^aterra hubiera ' sido mas W 08 Baít 
vida lo cual hubiera produc j , ^ 
sus •efectos .sobre Varsovia y • 

f Así, en cambio, la polaca 
presidente EoosevcH contr.bn) ^ ^ 
Amentar el p r .pós^de eniraj ^ 
ia -uerra, tanto en Varscma « 
^ P a r í s y c,'̂  las pola-s y ^ , l & < ¡ 
cese, arden hoy en busca üe a 
S p msables de la castro e ^ ^ 

^ sus países. N'> ¡qq 1 o s 
a Wáshingto..-Bl- . ^ 

le navf 
Inedida 
IPnmcrc 
ciones 
«ias. Pe 

E L D I S C U R S O D E L P R E 
S I D E N T E T U R C O 

' En las aguas occidentales de « ^ ^ ^ e otros, tres aparatos ene 
Irlanda, un" transporte SuánT- rigOS; H alemana no 
co de unas seis mil .ha ̂ ftíí0 P^fer iSÍ^ 

HÜLL CONTINUABA E N 
co de unas seis mi l : toneladas, 
fué bombardeado y hundido. 
En el litoral sureste, los bom 
barderos dispersaron un con
voy, alcanzando dirsetamente a 
varias unidades. U n barco ofué 
inmovilizado y quedó fuerte, 
mente escorado. Ante la costa 
oriental de noruega, un avión 
enemigo del tipo "Lockead-1 
Hudson", •fué, derribado en e l ' 
curso de un combate aéreo y . 
otro por un dragaminas. No he 1 
mós sufrido ninguna pérdida 
de aviones".—EFK 

^ Á E I A S F A B R I C A S 
D E S T R U I D A S 

Berlín, í.—Durante los a tá -

SU PUESTO 
Nueva Ycirk, %.—. Variios 

periódicos de esta capital 
afirman qnc en el caso de 

esos Extranjeros, 
que Williie resultara elegido 
presidente, Hu l l contincaría 
en su puesto de ministro de 

1 Negocios Extranjeros. — 

b r i t á n i c a d e s t r u y ó el con teh i - « u S d T h o v l n ^ -
do de u n peqne lo -eonvoy ene ' - l l 0 y ' los avi01ie's alema 
m i g ó e hizo u n p r i s i ó n e r 

g e r m a n o - f r a n c e s a 
, ^ Vichy, 1.—El gran sabio fran
cés Georges; Claudé, ha declara
do hoy a- los periodistas : 

"Estoy con el Mariscal Petaín y ene „?s bombardeado también ' ^ S Z 
10 i n Ja? insfalacmnca ¡portuarias de "Acepto ¡tnaalmente- europea". 

alione» iportnanas ae j "Acepto iimalmente—ba añadi-
el-sector del Nilo Azul, conti- \mm ciudad-inglesa de la cesta do— no una sencilla integración, 
núa la retirada de los destaca- oriental; varias fábricas ¿le una lón .que -nos 
mentes enemigos atacados een iraportancia mil i tar ¿Xn**** ¡ ̂ ^ ^ ^ ^ " 7 n í e s S 
éxito elvdia 2G. . . en la desembocadura del lame cre-enciaS) ]iberados deünit ivamen 

Kenyá y Palestina.—Sin no.- sis, fueron.atacadas y des t ru í - , te de la ideología funesta de la 
vedade.s di,vuas de mención."'— ! das por bombas de grueso ca- revolución y sostenida, entre 
' (^Jei D l ib re .—(^£e) . ..^tros, por el oro i i iglés".—EFE. 

Ankara, r.—El presidente de la 
^República, Inous, .en el discurso de 
apertura de la Asamblea Nacional, 
dijo, después de resaltar la actitud 
de no' beligerancia de Turquía, aña 
dió: 
• "Después de la pertura preceden 

te de la Cámara, expliqué cuál era 
nuestra política en relación con b 
guerra acftial. Ningún cambio ha 
desmentido <desde «entonces dicha po 
lítica. Eg. el momento en que Ingbi 
térra prosigue, a pesar de las difi
cultades, la lucha heroica por su 
existencia, es nuestro deber afirmar 
nyestra amistad hacia ella y ñues-
'trá alianza' con ella".. 

Prosiguió diciendo:'" P.l Gobíer 
no- turco considera posible seguir 
ejerciendo sifs funciones y consa
grando su especial atención al man 
•tenimiento de la seguridad de Tur
quía .en el interior y el exterior. 
La guerra europa se mantiene des
de hace cotorce meses. Su evolu
ción es tal, que puede considerarse 
muy probable que esta tragedia se 
extienda más allá de 1<>s contines de 
Europa y teme las proporciones de 
conflagración mundial". 

Aludió a los paiBe,s' que per
dieron su inda pendencia y a ' la 
nueva fase* de la guerra, repre 
sentada por la resistencia que 
opone Gran Bretaña despuéá 
de la derrota de Francia. Aña 
dió Inonus queu toda la políti 

en bení-Jsa^ ' 
La actitud" 

las riquezas del país 
ció del pueblo. a f ffl 
no beligerancia-sigu d ¿ *tá er 
do-hace absolutament ^ e! cap, 
sible,. sin ninguna excep cas cor 
aue nuestro territorio, "ie| «octnii 
tros mares y nuestro . a. 

rautes en guerra y 
nuara siendo ^ r en £ 
tomamos parte ^ t i j ^ 
Indico después que -
de Grecia en la guerra re*] e 
senta un peligro para la ^ r i á ^ 
quididad de Turquía por ^ « c h o J 
nes de vecindad. "Sin -^TOíe 5ek 
go—dice—espero ipoder r!:;<íe 
var a Turquía de Jos h 
de la- guerra ab mismo Ué r L 
que garantizar su s:-gurid f̂es ,a ̂  
ra el tiempo futuro. Las ^ e ^ u 

:rquía sigue" 
u u í s w ^ con otros 
dos, sobre todo, con ^zi^^1 

— - M t f n r s o M o 

ciones de Turquía sis - j 
í u í - s o normal con otros^ 

Terminó su discurro ^ ^ 
do en el. deseo de 
mantenerse al mai 
flícto, lo cual bener 
las dos partes.eu 

ALOCUCION DE ^ 

NISTRO . Ü R I E O O 

Atenas, l . - E l n ^ o j ^ 

v.î ^ j.^nvia uwu.a, ¡J^-.XK.- . guen a sus „ 
ca exterior turca se funda.1 der armanl.eî i0T?FE 
menta en el deseo de utilizar mas'^, Italia, 

poraciones. ohve™*'c\ün 
pronuncio una^ aloai 
en la que pidió aJ0" 
bajadores del mvmc 
— ^ ' T m a i ' e r ^ 1 ría5 
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